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o
EM IG OE MIRO OEIB9I - RECOílHECIOfl, POR LEI. OE ÜÍILIDIIOE PUBLICIl

CossiSc&prâdsà £&iO resur^Iuc&eiiiÉo

Agricultura nacional

IBihlioíOeca Econômica
njj 15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, E
^  Finanças. Industrias Agricolas, etc.

Museu Agrícola
1^ Milhares de productos agricolas. Collecções comiiletas de madeiras do paiz, ^
Ig fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc. yj,

Horío Frucílcola da PenQa
^ Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

Economia. ̂

I
i

^ Aprendizado Agrícola TVenceslau Bello |

i
i

I

IConsagrado á formação de capatazes agricolas.

Serviço de íorneclmeníos i
11 Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insocticidas e ^

material agrario, cirúrgico e veterinário.

Serviço de Informações

^  techuica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Thomaz^  o, ente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e

I
1

Coelho K
Superior de Agricultura e Medi- [|Uema Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade. ^

''A Cavoura" b
^ Revista mtínsal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos ^

socios quites. ^
1

I
i

I
ADMISSÃO DC SOCIO

Annulcincle.
so$ooo

40$000^ Rua 1° Marçoi 75 - R%o Janeiro - Rrasil - C. Postal Í246 Üy
End l. Teleg. Agricultura ?-

r



DIAS GARCIA & O.ia.

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas gaivanisadas. lisas
e corrugadns. Folhas de Flandres, Soda cáustica, Barrilhas, Productos chimicos industriaes. Ma

terial p.ira estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Ag,entes do dinamyle nacional "Stygla" e "Nobe" allem.lo.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Tripie", enxadas "Adiante" e "Sul Mineira", da coiieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e SecçSo de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, lC6il72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26i40

Teleph. 5230 e .592 N.

End. Telegr. «OARCIA-RIO»

i=©=i
Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

R.ÍO di e crameiiro

VAN ERVEN ca c
MACHINAS e MATERIAES pa a Industrias, Officinas e Lavoura

Stock Permanente de :

Caldeiras — Motores a vjipôr, electricos e a gazolinfi—Bombas para todos os fins,
inaiinaes e com polia—Kngenbos de serrar—Correias de sola, pello camello e

borracha.

Dosiiatadeira M E L O T T E - Óleos e graxas.

Eixos de aço. mancaes, polias. etc. — Papelão e .uaxetas i>ara juntas de vajx)]- e
,  a.guci — llebolos esmeril — Tavraohas.

Moinhos dtí r eiit») *'ICrveii Oliatlcnge" com mancaes de rollameiitos.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
A.genles no Sul do Brasil

de Giíorge Flelctrer <& Co. fabricante,s inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar.
Representantes

dos tractores '•Cletrac" e das Fzlnes de Bralne.^Le.^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(Mataria! farro viário, deposito para álcool, melado, agua. pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra.

Rua Theophilo Ottoni, 131 jeiegr. eRVEN Rio de Janeiro

■■ ■ 'tl^-^-r^T



í  ■ SNRS. FAZENDEIROS |
í  '•• '' . -' - • íí  Toda terra por melhor que seja produzira mais
5  depois de adubada com o J

i Adubo CoutiueiiLl£àl j
prodncto muito eouliecitlo o applioaclo. preparado com saugne «jj
jinlverisado, resíduos compriiindos, ossos cosidos e i^ulverisa- ^

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor. ^
í

ji AN.\LYSE : Ji

í  Ácido ]diosp1iorieo (P2 05) 19.63 o/o jjjj
í  - . . Potassa (K2 0) ~
í  ■ , CaP..,. 21.01O/O
S  ' Azoto-. G.51 0/0 j,

Í  PARA TnFORMAÇOPS OU PEDIDOS DIKIJ\M-SE HOJE MESMO A'
í  CONTINENTAL I>ROI>UCTOS COMPANV ^
^  >
<  . Alameda Cleveland n. 30 J
í" •
í  SÃO lUVUEO <
^  a

í  Filiaes : Santos - Rua General Gamara, ISI Campinas; Rua Costa AQUiar. 17
^  Rio de Janeiro-Rua 1.'. de iviarço, 29 Sorocabo - Rua Barao do Rio Branco, 18
^ ; ■ ibeiráo Preto - Rua Saldanha Maiiiilio, 137 S. Carlos --D. Pedro, 11, li n
^  ■■

.W.WAVd"b"JWo."AV.".V»VbV«V.W.Ví,
fl!

Instituto TeclYrkico aie

g>mtlca AgrIcoIcA

47 - RUA CAMBON i^r. - PARIS

Curro de ensino agiicola lheorico e prr.íi.o
organisado por uni grupo de selectos pro
fessores do Insliluto Nacional Agronomico
de Paris e sob a direeçao do Sr. Henrv
Büchr — Engenheiro Agrohonio e grande
propuser do ensino agrícola na França,

membro da Legião de honra.
Este curso recebe ahimnos estrangeiros de
Iodas as idades. O periodó de estudos dura
4 mezes, com sabbatinas niensacs e no fim
do cmso subtnettem-se os alainnos á exa
mes esciiplos, oraes e práticos, recebendo
no fim dos mesmos, - se forem efficientes,
um diploma de Ingénienr 1 cchniq le d'Agr.
cultuic, ja b.islante reputado em toda a

Fiança e no Extrangeiro.
Todo aquelle que deseje em uma estadia
em Paris seg.nr esses cursos para bem in
formar-se dirijam-se a Nestor C. Rodrigues.

Roa Mareclial. Pires Ferreira n! 13
COSME VELHO

RJO DE JANEIRO

A LAVOURA

Mensal da Socíedac

cíonal de Agricultura

i
í Revista Mensal da Sociedade Na-

^ Assignatura Annual...... 20$000
í Numero Avulso 2$000

í,̂
 REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

V RUA 1' DE MARÇO, 15
Telephone Norte 1416 Caixa Postal 1245

Endereço Telegraphico: AGRICULTURA

J  RIO DE JANEIRO
■Í!^>^VV%"iWiiVyVVVA'A°BV»V^^^ ?^/VVVAVVrtrtVAVW*iWVV%WVWrtWVV°



;^-'V.v.w.v.%v.v.v.".vv.vv.\sv.sv%".%".",%%vv'Si%%vvvv.vv%vv^vu%\vvwvvvvvvvv;

Pereira Carneiro í C. Limitaria
CCompanhiei Conaraercio e navegação)

Caixa postal n. 482
I
> Endereço Teleg.: UNIDOS

í
í  SAL DE MACAU
^ Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo otficinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Propriétaria dos vastos
armazéns para depósito
de mercadorias, café,
algodão, cereaes, etc.

«»

RUA

Rodrigues tives
Ns.' 161, 167 e 173

Frota aetnal:
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e

Rio Qrande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Amisei N. 12

'  Para informações, dirijam-se á
s

Mio

Rio de Janeiro

?
í ■
.■íWUVVVVVVVW'.VaVW.%SS^V^%^.^!'WVSiS%V.WW«W,V,W„=yVVVWVWVVVWWWVVWc'í
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 Mostardeü-ò Filho, Presidente. —

 Ayres Pinto de Miranda Montenegro, Contador. 
i



Frezas Siemens
F»ARA

LAVRAR A TERRA

.45 ' {! I!! I!! 1
RíTiinjíih

O UXICO APPAREJLHO PARA

AFOFAR

VENTILAR

MISTURAR

GRANULAR

fiiinmeiitc ii terra em unia só operação com um só homem, deixaiulo-a prompta para
receber sementes.

Tj pos <le 5 a ííõ Cavallos

Procliicção (liaria cerca, de 1 resp õ liectares

PREÇOS E INFORMAÇÕES NA

Companhia Brasileira de Eiectricidade
I

Siemens-Scliiickert S. A.

Rio de Janeiro São Paulo Bello Horízonle Porlo Alesre

Caixa 6RO Caixa 1375 ,Caixa 162 Caixa 4:13

Bahia | Pernambuco
Caixa 4:02 ' Caixa 154:



COMPANHIA CHINICA

"MERCK" BRASIL
:: PALMYRA • • • MINAS !!

■m



de tecidos de arame para cercas, gallinheiros,
escriptorios e clara-bolas.

Lairemiiiis, lectos, lois i Hras
de zinco estampado para construcçÔes moderna%

leias lietailicas Galvanlzailas e de ülão
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc. d

"íudài-iroiç

Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e ioda a classe de moveis para jar^dins

lecidos com fios Redondo Ondulado, dxtra-Fõrle
para peneiras de sal, pedras e minério ■, ;

•pQeído eom pio Quadrado Q^vador^,
Tela "Libermann"'para turbina de assucar '

TÊI.AS ]VIÉTALI.ICAS

CHARLES BONAVITA
R. Bueiios Aires, — Rio de Janeiro

ii



t Snr Fazendeiro |
Se precisardes de uma í

DESNATADEIRA í
que vos forneçam a ^

^  oe preciSdrQ6S Q6 uma

í  DESNATADEIRA
í  exigi que vos forneçam a

| I

;WA"ÃWÃVÃW.WAWÁ-ÁV-%^^

alva-laval

í

I. As Tinicas qne em* ponco tempo com-
J  pensarão os seus custos
í  sempre inferior,
í  1 resenta a vossa ruma

í ̂^^voUa mesmo que pelag  do correio vos enviaíemos
í  ' '^3í3loflfls - Plantas - Orçamentosí ms S« i« S10« Oes.,.ei.s . io à SOO litos

5 Sstetos-Saifladeiras-Latassem junta-Baldes, etc ^
IHOPRIHS, CiSER i HOPRIHS |

í

KUA 22
RIO DE JANEIRO

ou

^ S. João (l'Kl-Uey

í

I

S R' evista mensal da

i Sociedade Nacio-

í  5 nal de Agricultura

Numero aviiho.

I
■- Redacção e

administração

,.j
\

\^ As sig liai ura annual. . 20$000 ^
2$000

í

í. Rua T de Março. 15
í  Rio de Janeiro
í Telephone 1416 Norte
I Caixa Postal, 1245

I AOMICULTUMA I
:  í í í,  Va"<a"a"MVo"nV^n^.VS/VS «üv«"«W»Vi»V»%^WiVA%"«W^JV^V«'V%%w5
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A MENSAGEM PRESIDENdAE

Na primeira mensagem annua
que acaba de apresentar ao (.ongres-
so Nacional, o presidente Washing
ton Luís não se limita a ex])òr a pre
sente situação da. Republica, relatan
do o que seu governo fez no semes
tre decorrido, e esboçando o que i)re-
tende realizar d'aqui para deante, por
iniciativa própria ou com a indispen
sável collaboração do Legislativo: de-
tem-se, ainda, num exordio que tanto
possiie de meditado quanto de enthu-
siastico, a examinar a evolução do
paiz, sob todos os aspectos, de 1889 a
esta parte.

Nada mais opportuno do que es
se impressionante cotejo entre o que
era o Brasil, quando nelle se aboliu
o regimen monarchico, e o que é
actualmente, após cerca de quarenta
annos de experiência repul)licana.
Os progressos effectivados durante
esse periodo em todos os dominios
da vida nacional accusou um rhytli-
mo verdadeiramente vertiginoso, si
comparado ao de qualquer phase do
primeiro ou do segundo Império. E
de tal modo se accentúam as sugges
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íões do confronto, que fica defeso ao
analysta sereno e im])arcial nutrir a
menor duvida sobre a influencia das
novas instituições no desenvolvimen
to da nacionalidade.

Uma demonstração dessa ordem,
baseada em dados estatisticos obtidos
conscienciosamente pela repartição
rfue o senhor Bulhões Carvalho diri
ge c o m inexcedivel proficiência
constitúe a melhor das réplicas
áquelles "derrotistas tendenciosos",
de que fala a mensagem num
loi)ico vibrante — gente que, por
falta de lucidez ou por má fé,
vive a proclamar a fallencia do regi-
nien, a decadcncia material e moral
do j)aiz. Os cdgaiismos para que o se-
nlior Washington Luis chama a at-
lenção dos seus compatriotas, valem
por uma synthese da nossa liistoria
rej)ublicana, tanto no que concerne
á exploração, a valorisação das rique
zas existentes no território, como no
que se refere ao aproveitamento da
capacidade mental do povo que o ha
bita. Os Índices da expansão eco
nomica e do movimento cultural cor
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respondem-se, equilibram-se. E esse
equilibrio é todo uma fórmula do
progresso integral a que aspiram as
mais nobres nações dó globo.

Mas não é apenas como licção aos
"eternos descontentes" que applau-
dimos o preâmbulo da mensagem
presidencial. Louvamol-o, lambem,
senão principalmente, como justíssi
ma homenagem a quem contribuiu,
de fôrma directa ou indirecta, consi
derável ou humilde, para esse estado
de coisas, e como necessária emula
ção aos que pódem collaborar de
qualquer maneira no desdobramento
ultenor da grande obra emprehen-
dida a inclusão do Brasil entre os
paizes que se impõem ao respeito e
admiiaçao dos restantes, no concerto
in ei nacional, pela actividade, pela
cu ma, pelo civismo dos seus filhos.

presidente Washington Luis
.eom justcza, que o

rn "np^ ^encionado, feito não pa-
i-ontp progresso do Brasil du-
rinn íipp loonarchico", mas

dp ptíip'^ ^ Republica, lon-j,e de estorvar ou retardar o desenvol
vimento do üaÍ7 cA + o õesenvoi^  ' ̂ó tem determinadoque o mesmo se accelcmr maTo^T^
pressão revestirá sí f -
rem duas pA. ^ esqiiece-lem ciuas circumstancias muito des-

veisaAp„„,.M muno ue»favoráveis ao Brasil o f "mudou de nór,n?e
eeonomien .. j Políticas: o abalotconomico abolição
da escravatura, aboíd
nreredera mioi' ̂ "®ução a que não

í^sforço no sentido de se organisar r.? c ̂ 2
as omnimodas '
Uas no ni onnbo, '^'"oaçoes causa-das ao oiganismo nacional, em plena
crise de crescimento apressado Ss
nmtins com que certa^mt:^:'
ciyante procurava impedir a conso-
lidaçao da nova forma de governo

Encerrado definitf mnente, co-

mo parece, o cyclo das agitações, pen
sa o Presidente da Republica ser este
o momento de se resolver o proble
ma monetário, um dos mais relevan
tes que se indicam ao exame dos res
ponsáveis pelos destinos da collecti-
vidade. E' que a circulação obrigató
ria do papel moeda se lhe afigura
principal, senão exclusiva, origem
das crises tremendas por que a eco
nomia nacional passa periodicamen
te, e, atravez das quaes, ora se an-
niilla o capita], ora se sacrifica a pro-
ducção. Forçoso, é, pois, que busque
mos, numa transformação radical do
meio circulante, uma segura prophi-
laxia desses males.

Já tivemos ensejo de dizer o que
pensamos a respeito dessa questão
importantissima. Foi quando o Con
gresso Nacional, ao fim da ultima
sessão, autorisára o Executivo a pro
mover a reforma cuja necessidade
com excellente argumentação susten
tava .

A evidencia dos phenomenos que
se deseja corrigir, é irrecusável, e pa-
i-ece de provável efficiencia o metho-
do que para tal se preconisa. Como
era de prevêr, o senhor Washington
Luis reserva longo capitulo de sua
primeira mensagem annua ao^ estu
do do problema e á explanação do
modo por que o governo se conserva
no proposito de solucional-o. São
considerações cuja lógica impressio
na, e que, além disso, patenteiam a
bôa fé inatacavel de quem assim bus
ca eliminar do quadro de nossa vida
econômica um factor de desordens e
deseqiiilibrios, cuja nocividade nin
guém contesta, muito embora variem
ao infinito as formulas com.que os
especialistas se propoem conjural-os.

O tirocinio largo que dos nego-
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cios públicos possue o actual Presi
dente da Republica, seu patriotismo
c tenacidade, sua probidade acima de
toda suspeita, são outros tantos fa-
ctores de bom êxito para essa experi
ência de estabilisação do denomina
dor commum dos valores, que é a
moeda — estabilisação mais necessá
ria hoje do que nunca, á saúde eco
nômica dos povos, attenta a comple
xidade crescente da vida.

A mensagem presidencial oc-
cupa-se, como é do estylo, em capí
tulos especiaes, de todos os princi-
paes problemas administrativos — fi
nanças e tributação; justiça e policia;
instrucção; defesa nacional; vias de
communicação; relações internacio-
naes, etc. E sobre todos elles divulga
patrióticas realizações em projecto,
para as quaes solicita, quando neces
sária, a cooperação do Congresso, sob
íórma de leis ou regulamentos, ou a
livre permissão para elaboral-os.

Os assumptos que entendem com.
a vida agrícola do paiz não podiam
deixar de ter acolhida em documen
to dessa ordem, maxime sendo seu
autor um estadista cuja carreira se
desdobrou em São Paulo, isto é, na-
quelle dos Estados do Brasil onde se
reserva maior solicitude para tal ma
téria .

Sob o titulo de "Defesa eco
nômica" versa a mensagem presiden
cial diversas questões de interesse vi
tal para as varias industrias agrícolas
brasileiras, salientando bem o dever
que o Governo Federal se reconhece,
de lhes velar pelo desenvolvimento,
visto como nellas tem a nacionalida
de uma de suas maiores riquezas.

Mais de espaço falaremos sobre
certas idéas e alvitres da Presidência
quanto a esse aspecto, nunca dema
siadamente encarecido e apreciado,
da nossa actividade econômica.

O novo Parlamento e as esperanças da Agricnitnra NaGlonal
E'-nos sunimaiiiente agradavel regis

trar o resultado das eleições federaes, rea
lizadas a 24 de Fevereiro ultimo, relativa
mente áquelles dos membros da directoria
da Sociedade Nacional de Agricultura que
já tinham assento no Congresso.

Os que haviam feito parte da Gamara
dos Deputados, durante a legislatura de
1924 a 1926, foram, em sua maioria, reelei
tos. E' o caso dos senhores Simões Lopes,
Bento de Miranda, Alberto Maranhão, João
Mangabeira, Fidelis Reis e Ribeiro Jun
queira, representantes, respectivamente, do
Rio Grande do Sul, Pará, Rio Grande do
Norte, Bahia e Minas Geraes.

Quanto aos demais, senhores Juvenal
Lamartine e Corrêa de Britto, foram trans
feridos para a representação dos respecti
vos Estados — Rio Grande do Norte e
Pernambuco — no Senado da Republica.

O senhor Eloy de Souza, que represen
tava O Rio Grande do Norte no Senado, e

cujo mandato ainda não findara, renun
ciou a este, tnira facilitar a execução de uma
politica de congraçamento e concórdia na-
quella unidade federativa, contentando-se,
numa demonstração de nobre desprendi
mento, com uma cadeira de deputado, em
que, aliás, actuará com o brilho de sempre,
visto como as duas casas do Congresso se
eqüivalem como campos proprios á reve
lação de capacidade e de patriotismo.

Quanto ao senhor Joaquim Luiz Osó
rio, do Conselho Superior da Sociedade,
voltou a representar sua terra, o Rio Gran
de do Sul, na Gamara dos Deputados, e é
isso motivo de ju])ilo para quantos, admi-
rando-lhe o animo combativo e o espirito
culto, lamentavam sua ausência da banca
da gaúcha, no decurso da ultima legisla
tura .

Mas é justo que "A Lavoura", inter
pretando o sentimento da Sociedade Na
cional de Agricultura, reserve expressões
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A cultura da batata americana, em Maria

da Fé, sul de Minas

CLIMA Situada a 1.25S

metros de altitude, goza a re

gião de Maria da Fé de um clima

de Maria da Fé de um clima

temperado e secco, mesmo no

verão; O inverno é um tanto
rigoroso, já se tendo registrado,
como no anno passado, 10°

abaixo de zero, sendo frequen
tes as geadas.

Como em geral quasi todo o
Sul de Minas, é região acciden-
tada, notando-se, relativamente,
poucas partes planas ou com pe-
ciusnas inclinações.
0 seu systema hydrographico

nada deixa a desejar; é rica
mente servida por mananciaes,
sendo, portanto, região infensa
as seccas que pcriodimmentt-
assolam certas regiões do nos-
r.o paiz.

A batata — Solanum tubero-
oum ̂  encontra abi um clima
propicio ao seu desenvolvimen
to. O excesso de chuvas concor-
10 para o apodrecimento do iv,.
berculo e tarnbpm

1  . Ps^ia o dsseri.-
volv.„,n.„ de
da„,„,d „

nos .seus effeitos; a falta de chu

vas traduz-so no desenvolvimen

to minguado dos tuberculos ou

mesmo paralysação da vegeta

ção.

VARIEDADES — Muito re.«-

tricto é o numero de varieda

des. Eis as que conseguimos ve

rificar:

HOLLANDEZA — Fôrma lon-'

ga, tamanho médio, olhos

situados em cavidades, te-

gumento e polpa amarellos,

massa de consistência me

dia, brotação precoce, não

muito resistente ao traiis-

Dorte.

PORTUGUEZA — Fôrma arre

dondada, tamanho grande,

olhos situados profunda

mente, tegumento amarei-

lo, polpa branca e dura,

resistonte á humanidade e

ao transporto, brotação tar

dia. ' .

argentina — Fôrma compri

da, tamanho regular, olhos

superficiaes, tegumento e

polpa brancos, massa dura,

desenvolvimento precoce.

ROXA — Formato redondo, ta

manho grande, olhos em pe

quenas covas, tegumento ro

xo, polpa branca e pouco con

sistente.

broto roxo — Fôrma redon

da, tamanho grande, ollios

em pequenas covas, polpa

e  tegumento amarellos,

massa molle, brotos roxos.

LISA (polpa amarella) — Fôr

ma longa, tamanho regular,

olhadura superficial, tegu

mento amarello, polpa du

ra.

LISA (polpa branca) — Fôrma

longa, tamanho regular,
oliudura superficial, tegu

mento amarello, polpa du

ra .

Pia ainda outras variedades

cultivadas em menor escala,

como por exemplo a "RIM".
Primitivamente, cultivavam uma

vàriédado denominada localmen

te RAMIRA, iioje desapparecida
pela degeneraçãq. Pelas indaga
ções aue fizemos parece tratar-
se de uma variedade pertencente,
ao typo ndustrial.

de especial carinLr^
mento para assioío^i desvaneci
do eleitorado dalu/?' "
do o Senhor Mionol r Sena-

Na

de um continuo afo.f '^^nioraçao, que e a
fnação em que ̂ e o. melhoria da si-
res brasileiros, "isto o» at^riculto-
palricios de cujo nossos
engrandccimento do depende o
sempre relevo forte o terá
tanto tempo lhe diriuin
uma clarividencia e íni .eom

j- • • " entnusiasmo inex-cediveis. e, precisamente devido ̂  L" foi
acclamado seu presidente periietuo

Senador, como deputado e ministro da
A^TiciiJíura, o senhor Miguel Calmon será

o mesmo intcmerato e infatigavel propu-
gnador de todas as idcas favoráveis á ex-
jiansáo econômica do ])aiz, ao desenvolvi
mento das forças vivas da nacionalidade.

Não c menor a confiança que nos me
recem os demais membros da Directoria
da S. N. de À., conservados no Congres
so [lor determinação de seus cocstadoanos.
Kstamos, pois, certos de que, íormando em
torno á figura, por innumeros tiluloà pres
tigiosa, do dr. Simões Lopes, actual Presi
dente da Sociedade, assegurem a esta o
aiioio de que necessita para realizar, o seu
programma de incremento á lavoura e á
criação c industria correlatas — a maior e
mais firme riqueza do Brasil.
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JDas Vi.ri-jdacies descriptas as
caiU.ívadas em maior ercala são:
irt.UaiKlcza, Portiigiicza, Roxa c
Aí->íontiiia.~ A variedade Lisa
(l)oll)a branca) já quas' não é
cultivada, não porque deixasse
de satisfazer ás exigências do
ccinmercio, mas sim pola dege-
neração. em virtude do modo
rotineiro de cultura, nocivo di-

A cotação é feita pelo tamanho,
simplesmente.

A primeira variedade introdu
zida em larga escala, foi a Por-
tugueza, em 1909, pelo sr. Arlin-
do Zarroni; em 191o, o mesmo

sr. introduziu a Ilollandeza, a
qual chegou em mau estado.
Novamente foi introdu:'.ida a
Portugueza, a qual hoje já não

pcqueuas cóvas, polpa amarel-
la theor em fecula médio; Ra-
gis: de tegumento branco, for
ma oval, ás vezes poutudo, olha-
dura superficial, polpa branca,
theor em fecula médio, prefe
rindo terras boas. Este anno fo
ram plantadas novas variedades,
também vindas da Allemanha:

industria, Kiclitcr's, Imperator,

CAMPO DE .SELKCÇ.AO DA líATAT.i INGIAÍZA — M.ARIA DA PE' — MINAS

Preparo do sólo para a cultura

rectamento ao proprlo agricul

tor 6 indirectamente á nação.
As denominações dadas a es

tas variedades são locaes, nada
indicando para uma classifi
cação systematica. Os taberculos
vindos do extrangeiro tomaram
o nome do paiz de procedência,
como a Hollandeza, Portuguera
e Argentina.

A única exigência do ccinmev-
cio para compra do taberculo é
o  tamanho. O valor nutritivo,
a conservabilidade, a hrotação
tardia, o theor em fecula, etc.,
não são tiSos em consideração.

offerece colheitas tão abuuiian-

tcs.

Ultimamente o Serviço de In-
specção e Fomento Agrícolas,
introduziu a variedade Argenti
na, muito bem recebida. Essa va
riedade, de todas as existentes,
foi o mais precoce, chegando a
ser colhida em CO dias. A que
provou maior resistência á dc-
gcneração foi a Portugueza.

O anno passado recebeu o
Campo de Selecção, vindas da
Allemanha, duas variedades;
Gelkaragis: de tegumento ama-
rello, forma redonda, olhos em

Eaily Rose, Ivai.sci-, Kroiiieii,
Piof. Wohtinanii, Magmim Bo-
miin, Odeinvoldci-, Up To Date,
1 cof. IMaerkcr e Kidney. Todas
as variedades recebidas estão
sendo experimentadas para pos
terior distribuição.
SOLO o solo preferido para
a cultura da batata é o de con
stituição areno-argilloso, ricó
em hunius, seguindo-se o sim
plesmente areno-argilloso e ar-
gillo-arenoso. Os melhores são
os areno-argillosos, provenien
tes de mattas. O processo da
queima no local da plantação.
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fornecendo ao solo a potassa de

que a Isatata é avida, concorre

ainda mais para a sua fertili

dade .

O sólo argilloso, que constitue

aliás a maior porção, é despre-

sado, por não offerecer recom

pensa á cultura em taes terras.

Dão preferencia ás terras de

sub-solo profundo, homogêneas,

permeáveis.

Quanto á topographia os so
los aproveitados são em geral de
pequena inclinação ou, mais ra

ramente, planos.

Notam-se grandes porções de
terras abandonadas, por impro-
ductivas devido ao esgotamen
to por culturas anteriores segui
das, sem que dêm um só passo
para adubação conveniente. Ou
tras vezes são terrenos alagados
ou humidos, onde um rápido
serviço de drenagem tornal-os-
ia productivos.

Factores da fertUidade do
solo Solos constituídos pela
decomposi:ao do feldspatho ^
kc,olinisação — encerram apre
ciável quantidade de potassa, de
que a batata é bastante exigente.

•ssmi, pois, a existência da
aigi a, em determinadas pro-
Porçoes, longe de nos fazer sup-
por um solo impróprio, é ató
um seguro indicio de fertilidade,
como provam, de modo seguro,
as teiras da região
A mobilização do solo produ

zida pelos úteis oligochetos - L
minhocas - J
considerável quantidade garaJe
uma boa humificação ao par de
um perfeito arejamento do só
lo, concorrendo para a livr. civ
culação do ar e da agua, "alem
do necessário afofamento As
sim podemos estender a phrase
do scientista Fritz Muler de que
^•o solo (íe Sta. Catharina acha-
va-sê todo humificado pelo tra
balho das minhocas", ás terras

de Maria da Fé.

rrcparo do ,Solo — Com ra

ras excepções o sólo não é pre
parado convenientemente, im
perando sempre a rotina.
Quando o terreno é de matta

procedem á derribada, retiran
do as madeiras aproveitáveis,

sendo queimadas as restantes;

os tocos menores são retirados
restando os maiores. Ahi abrem
covas, á enxada, irregularmen
te, medindo 30 a 40 cms. de
raio ,umas das outras. E' este
o processo rotineiro, infelizmen
te o predominante, nada mais se
fazendo que os tratos cultuiaes
constantes de duas capinas e
amontoamento, seguindo-se de

pois a colheita á enxada.
Os mais cuidadosos aram o

terreno, destorroam a enxada ou
com o cylindro de madeira, ra
ramente com grades e fazem o
plantio em linhas. Raros são cs
que empregam apparelhamento
maior; arado, grades, sulcador,
arrancador, etc. Machinas plan-

tadeiras não são empregadas ac-
tualmente.

Quando o terreno é argillo-
arenoso, merece um pouco mais

de cuidado o seu preparo.
Os que empregam o arado

reconhecem nelle um factor de

melhores colheitas.

adubação Raramente

usam, empregando neste caso o
estrume de curral não curtido e
cinzas. A adubação verde o a
chimica não são empregadas,

com excepção de um único agri

cultor, O' sr. Arlindo Zaroni.
PLANTIO ̂ — E' feito em linhas,

de 40 a 50 cms. e 30 a 3 0 cms

de pé a pé ou irregularmente,
eme aliás é o modo mais corn-
mum.

Epochas de plantio. Ha duas
epochas: a primeira a melhor,
vae de agosto a setembro - — é
o plantio das aguas e o produ-

cto ó denominado batata das
a<;-.jas; a segunda va- de feve-

; ci; o í março — é r plani;:.ção

da tecca sendo o pnd.icto cha

mado batata da secci. Esta se

gunda epoeha foi mo',-vadu pela

iiitroducção da vari ;dade Hol-

larioeza, a qual uma vez colhi-

riri, rapidamente emlMo brotos,

necessitando, por isto, immedia-

to ph-ntio. As demais variedades

pi dom ser plantadas na mesma

-)oiua. 110 anuo seguinte, pc-is a

hroiação é tardia.

AS covas são aliertr.s por ara-

do-s. sulcadores ou, maij cor miu-

'iieiite, por enxadas, regulando a

p.rc-Uiididade de urs 10' a 1,1

cms.

O tamanho do tiiberçulo plan

tado é reduzidissimo, compará

vel ao de uma noz, ás vezes me

nor ainda. Em uma palavra;

são os rejeitados pelos compra

dores.

Quando empregam tuberculo

maior, nao para melhoramento

da cultura e sim na falta de me

nores, dividem-n'os em varias
partes, conforme o numero do

olhos, comportando cada divi
são 3 gemmas.

Antes do plaiiflo sao separa

dos os tuberculos IiiOtadcs, .sen
do d.espresados o.s lue não i>re-
henchem esta condição, porque
os tuberculos mio gerniiiiados
podem permaaec.,ir no solo ain
da longo tempo sem I.rotação.
Os tuberculos cujos brotos bí-

tejam já bem desenvolvidos ori
ginam plantas rachiticas, dan
do pequena producç:io.
Quando o tiibe.-cnio ainda nao

está brotado e o plantio torna-se
necessário, a ni.iuação é prci-

vocada pela seguinte maneira;
Espalham os tuberculos dentro
do deposito, cobrem-n'os com
.sacco de aiiiagoiii, palha de mi
lho ou capim humedeceiido de
vez em quando. Tendo os tuber
culos calor e humidado germi
nam em curto tempo .

Quando decorre pequeno espa

ço entre a colheita e o plantio,
isto é, quando os tuberculos da
colheita, das aguas são utiliza-
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lios para o plantio da secca, ou

vice-versa, são, ás ve/.es deixados

no proprio campo, em escavagõrs

feitas, cobertos com palha e ter

ra . Este niethoclo forga a bro-

tação para que o tubercnlo pos

sa ser plantado na epoclia op-

portuna.

Os agricultores não' sabeni

distinguir o tiiberculo proprio

ao plantio. Ha um mal, a filo-

•sidade, cuja causa ainda não

te tal planta. Oia, sendo sepa

rados para plantio os menores

tuberculos, os mais defeituosos,

ás vezes doentes, o resultado só

pode ser péssimo. Taes tuber

culos só podem originar outros

peiores ainda. E' o que se dá na

região: o tubercnlo introduzido,

no primeiro anno produz adnii-

ravelniente, no segundo já dá ■

colheita menor, no terceiro é

todo de Ínfima qualidade o pro-

dem, eqüivale a tirar parte do

vigor que a planta teria si a bro-

tação fosse natural.

Ha exemplos também, de ba

tatas plantadas por brotação for

çada em demasia, nada produzi

rem, ao lado de outras da mes

ma variedade, mas de ' brotação

natural, nas mesmas terras, dan

do boas colheitas. Em um des-

.ses casos o batatal apreseníav.a-

se com um lindo aspecto, exte-

CAMPO DE SELEOÇÃO DA BATATA INGLEZA — IMARIA DA FE' — MINAS
Vista da garage e do Silo

es.á ciaram ente determinada,

sendo entretanto, symptoma cer

to de clegcii rcsc~ncia. O tuber

cnlo nestas condições emitte t)ro-

tos, delgadoj, compridos, ás ve

zes com pequenas tuberas nas

extremidades. As batatas nes

tas condições são plantadas.

Trez factores principaes, alem

de outros secundários, concor

rem para a degenere.scencia das

variedades cultivadas;

a) Má semente.

b) Brotação forçada.

c) Moléstias.

a) Má semente — Tal scmen-

ducto e na quaida a colheita já

nãj compensa ns dcspezas feitas.

Parte dessa degenerescencia,

assim tão rapida, é devido ao

terreno, não resta duvida.

Ha exemplo:i no local de va

riedades definharem já no tei-

,*3Íro anno de cultura, sendo

sempre plantadas em terras l)oa3.

"descansadas",

1)) Brotação forçada — A ba

tata para a brotação experimen

ta uma serie de, reacções, de
combinações chiraicas, natural

mente provocadas. Forçar a
emissão de brotos, como proce-

rioriuente, durante a colheita só

foi encontrado um único tnher-

culo.

c) Moléstias — O "Phytopli-

tora infestans" — E' sabido que

as doenças parasitarias concor

rem com uma boa dose para a

degeneração da semente.

O phytophtora, por exemplo

causa o emmurchecimento das

folhas e de outras partes do ve-

setal, doença que na região é
denominada "Méla" e "Murcha-

deira", nos municípios seri'ano.:

do Estado do Rio., é tida, pe

los locaes não por uma doen-
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<;a causada por parasitas e sim

originada pelo excesso de chu

vas. Contradizel-os é inútil.

Tivemos até o desprazer de

sermos desmentidos a respeito

da origem dessa doença por vá

rios agricultores. Procuramos

convencel-os da realidade, ensi

nando os meios preventivos e

combativos, porem duvidamo.s

que os sigam.

Quando a "méla" apparece e

o tempo continua propicio ao

seu desenvolvimento, em pouco

tempo um batatal é dizimado,

diante da impossibilidade do

agricultor ignorante dos meios

de combate e prevenção.

'"A Filosidade", tida como

symptoma de degenerescencia, é
commum nas variedades cultiva

das ha certo tempo. Os tuber-
culos filosos são chamados "Ma

chos", e "Femeas", os de brotos
normaes.

E' deveras lastimável o esta

do actual da cultura solanicola

na região, tudo devido ao plan
tio de tuberculos minúsculos e

doentes principalmente.

TRATO CULTURAL — -Attin-

gindo o batatal á altura de uns

10 a 15 cms., Isso apos, mais ou
menos, um mez dc; plantio sof-

fre a primeira capina; a segunda
é feita 30 dias depois da pri
meira.

Amontoamento: Após a ultima
capim procedem ao amontoa

mento, que é feito á enxada,
chegando terra a uma altura de
10 a 15 cms. Raros usam sulca-
doies.

MOLÉSTIAS — Méla: causa
da pelo Phytophtora infestans
que ataca as folhas murchando-

as e impedindo a respiração, o

caule, que tomba, e o tuberculo,

que pode até apodrecer. O des

envolvimento desse fungo é in

centivado pela estação chuvosa

em demasia.

Não combatem moléstia algi-

ma. \
\

INIMIGOS — Os inimigos são

denominados vaquinhas. São

constituidos geralmente por co-

leopteros, dentre elles a Diabvo-

tica speciosa Germ. causa pre

juízo maior; encontramos ainda

dois outros, provavelmente per

tencentes ao genero Epicaata

e cspecies adspersa e atomataria,

além da outras. Esses prejuízos

são, entretanto de ordem secun

daria, diante dos causados pelo
Phytophtora.

As formigas saúvas e quein-

quem causam também prejuízos,
sendo combatidas pelos formici-

das usuaes.

As vaquinhas não são comba

tidas.

COLHEITA — A batata plan

tada nas aguas — 1." epocha - -

ao fim de 120 dias, mais ou me

nos pode ser colhida, a da secca

após 90 dias.

A producção por unidada em

1.= epocha é maior que a da 2».

A colheita é feita á enxada.

Praticam-n'a homens peritos iio

•serviço, sendo raro ferir um tu-

berculo.

O inicio da colheita é assig-

nalado pelo aspecto do batatal:

as folhas murcham, o caule tom

ba seccando depois. Tambcm se
reconhece pelo tegumento do tu-

berculo que quando verde cede

nela pressão dos dedos, estando
maduro continua adherente.

Quando a plantação é feita era

linha o trabalhador toma conta

do uma é com a enxada capina

o vão entre duas linhas, trazen

do depois a terra de um cama-
llião para o lugar capinado onde
com as costas da enxada quebra

os torrões maiores, retirando os

tuberculos e fazendo o amonto;i-

mento em um lugar commum,

n'uma distancia onde possam ser

jogados.

Finda a colheita os tuberculos

•são deixados algumas horas ao

■sol para seccagem, depois reco
lhidos, sendo então separados os
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menores para o iilaiitio seguin
te e acondicionados os demais
para o transporte aos centros
compradores.

Após a colheita sempre res
tam alguns tuberculos no solo.
Depois de 2 a 3 annos de culti
vo em um mesmo solo, esio fi-ia
em repouso ou recebo cultura

differente. Desde que as condi-
çSes do meio sejam favoráveis as
plantinhas surgem dos tuber
culos esquecidos no campo. As
batatas assim originadas são de
nominadas tiguéras, sendo mo
tivo de uma outra colheita, a co
lheita das tiguéras.

CONSERVAÇÃO — Os tuber
culos são armazenados sem cui
dados especiaes, até mesmo em
lugares impróprios e assim fi
cam até a occasiâo do plantio.

Terminada a colheita o o ai-
mazenamento dos ttilverculos
para o plantio seguem-se a em
balagem e o transporte até aos
centros compradores.

EMBALAGEM • — O acondi-
cionamento do producto é feito
em saccos ou jacás, regulando
um peso médio de GO kilos,

TRANSPORTE — O transpor

te da propriedade ao comprador
é feito em lombo de tropa, con

stituída por burros, levando ca
da um 2 saccos ou jacás. A'
frente da tropa segue a madri
nha, um animal já manso, co
nhecedor do caminho, tendo a
cangalha enfeitada de flanella
vermelha, em tiras, e guizos ao
peito,. A madrinha é o guia da
tropa, sendo seguida pelos de
mais.

No comprador o producto é
descarregado, pesado e nov.a-
mente acondicionado em jacás
de 50 a 60 kilos ou em caixas

com 30 kilos. Dahi é despa
chado na Estação da Rede Via-
Ção Sul Mineira em demanda
dos mercados consumidores.

IMPOSTOS — Não ha impos
tos municipaes, estaduaes oq
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federaes onerando o producto.

liSTATISTICA — Não conse

guimos dados que nos auxilias

sem a organizar uma estalisti-

• ' I vi icjão c exi)orta(;ão de

Iialalas.

1 'H VTOG E N ETK \\

vSelecçiXo da batata

A selecção é o meio mais se

guro de mellioramento das plan

tas de cultura em 'qualidade e

quantidade. Infelizmente raros

são os agricultores que conhe

cem os methodos usados e ra-

rissimos são os que os appli-

n'os.

Todos os nossos vegetaes de

cultura marcham para uma de-

geueração, mais ou menos len

ta, segundo as variedades, mas

continua, victimas da ignorância

e do descaso dos nossos agricul-

cam.

A batata, por e.>:en;p!o, é um

dos vegetaes que não sendo se-

leccionado rigorosamente dege
nera com facilidade espantosa.

E' uma riqueza uo.ss<a que se es-

vae absorvendo a cada passo

maior actividade em troca de

producções cada vez menores. E'

o que se dá nas regiões solaui-

colas de Maria da Eé, no Sul

de Minas; Friburgo, Therezopo-

lis e Petropolis, no Esta do do

Rio, onde estivemos, e, nos de

mais lugares onde ha cultura.

Podemos dividir o modo de
seleccionar a batata em duas

classes: selectjão por .semente e

selecQão por tuberculo. No pri

meiro caso devemos applicar a

hybridação e no segundo a re-

producção assexiial, isto é, por
tuberculo.

.selecção iior h.vbridação
Methodo exigindo estudos mi-

Methodo exigindo estudo.s mi

nuciosos, certo appareihamen-

to, não pode por isso mesmo ser
applicado por todos. Este me

thodo, portando, escapa á acção

dos agricultores em gs...al, de-

SoeiEDooF. tfAeioNAi. DF AeRjeuCTiin/»

vendo o governo chamal-o a si,

por intermédio dos seus Campos

de Sementes, o que felizmente já

foi comprehendido e effoctivado

almente variedades resistentes •

mais productivas.

CUIDADOS A SEREM OB

SERVADOS — De antemão i<-

;":r.

. i *!

CA3IPO DE SEEECÇÃO DA BATATA — MX-
KIA DA FÉ — MINAS

Silo ein enco.sta de ftTorro

com a creação do Campo cie Se
lecção "Artliur Bei nai des , em
Maria da Fé, no Sul de Minas,

legião possuindo terras exceiieii-

tes para a cultura da batata e
a 1.258 metros acima no niyel

do mar.

E' fundado nas leis de Mendel

que hoje se procura obter sexu-

se deve traçar a directriz a se-
suir, as variedades/desejadas c

possíveis de se obter pela hybri
dação.

As experiências têm demons
trado e de tal importância são os

rs saltados que se deve sempre

ter em visita;

a) Caracteres communs ít
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duas variedades que se cruzam

são herdados pelos hybridos e

transmittidos intactos aos seus

progenios.

b) Caracteres differentes reu-

nem-se no hybrido originandi:

novos caracteristicos sujeitos a

modificações nos progenios.

Também já está pode-se mes.

mo dizer, provado que o cruza

mento deve ser feito entre duas

variedades productivas, já se-

leccionadas e não entre uma

aperfeiçoada e outra rústica,

selvagem.

Nenhuma variedade deve ser

logo cruzada sem que se tenha

a certeza que os seus caracteris

ticos são transmittidos com re

gularidade, ou por outras pala

vras, deve-se fazer a separação

em linhas puras, por via asse-

sual ou sexual, o que é, relati

vamente fácil em vista de ser a

batata um vegetal autogamo.

Observadas estas indicações po

de-se tratar entáo da hybrida-

ção.

ü pollen deve ser examinado

ate que se reconiieça a sua ma

turidade e conseguintemente,
occasião propicia á operação.

us estames de uma variedade,
cujo pollen ainda esteja imma-
turo devem ser removidos, afim
de se evitar a autofe.,undacão
O pollem da outra variedade a
ser cruzada pode ser removido
com uma pinça, ou, molhor ain
da, com um pincel, na occasião
da maturidade. Esta operação
deve ser feita com rigorosa "at-
tenção, tendo-se sempre em vis
ta que o pollen desta soianacea
é glutinoso e pouco abundante.

Feito isto espera-39 o aniadu-
recimsnto perijeito da.s semen
tes e procede-se á colheita res
pectiva. Colhidas as aeiueiiier,
são, postas em agua\até ficarem
ensopadas. Depois sact-as
rompem-se as bagas com c^ida-
do, extrahindo-se as sem(t'^'*es
que são conservadas sobre pa;';-

\

no branco ou mata-borrão secco

até a epocha do plantio.

Plantadas as sementes assini

obtidas, terá inicio a espectação,

isto é, a segregação dos caracte

res, niendelianamente. Aqui tor

na-se necessário um exame acu

rado das plantas obtidas, pres-

tando-se a maxima attenção ao

vegetal, sob todos os pontos de

vista: faculdade e força gernii-

nativas, floração, resistência a

moléstias e aos factores meteo

rológicos, como humidade e sec-

ca excessivas, geadas, etc., etc...

As que não offerecerem as con

dições desejadas serão elimina

das.

Quando a hybridaçâo é feita

afim de se obter, por exemplo,

maior theor em fécula, intervein

até a cliimica, aiialysando os tu-

berculos de cada nova varieda

de resultante.

Separam-se depois as varie

dades, assexualmente, porque

sendo o producto do cruzamento

um hybrido, como, aliás, origi-

nariamente, a batata o é, a con

tinuação da multiplicação por

via sexual traria, provavelmen

te, nova desaggregação dos ca

racteres ou formação de linhas

puras, nas quaes a selecção se

xual nada adiantaria, conforme

demonstrou Johannsen ao depa

rar com a lei de Gaitou.

Deve-se, pois, continuar a se

lecção, mas agamicamente — se

lecção clonal — escolhendo-se

sempre as plantas mais robustas,

mais regulares, isentas de mo

léstias, plantando tuberciilos de
porte médio preferivelmente, ou

grandes, nunca tuberculos de

peso inferior a 50 grammas.

Existindo agora, em região

apropriada ao cultivo da batata
um Campo de Sementes, cabe ao

mesmo não só a regeneração e

aperfeiçoamento das variedades,
já, existentes e outras importa
das, como também, especialmen
te, a criação de novas varledu-
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des, novos typos, adaptados ao

nosso meio, pela hybridaçâo e

outros methodos, levando sem

pre o critério da qualidade e

quantidade, alem de outros.

Na selecção, durante o cyclo
evolutivo do vegeta', tornam-se

precisas freqüentes idas aos cam
pos de cultura e dotalíiados exa
mes na.j plantas obtidas.

As variedades devem ser .olan-

tudas separadamente sob mar-

lação e os pés que por qualquer
motivo se differenciarem dos de
mais, devem também ser mai-
cados.

Torna-se necessaino para as

observações um caderno de no
tas, pois nunca se deve fiar na
in:moria em trabalhe.s destes.

Muita vez para se chegar a
um resultado satislactorio, isto
é, obtenção de uma variedade
com os predicados em vista, le
va-se aniios e annos de pacien
tes investigações. Grande som-
ma de trabalho é perdida quan
do apparecem variedades com
caracteres indesejáveis, iinpio-
prios aos fins requeridos.
Com a differenciaçáo e mes

mo especialisação de cultuias
em typos segundo os fins, como
o  cominercial, forrageivo e in
dustrial, a selecção desta sola-
nacea pode ser só dirigida pai.,
um desses typos, o que muito
facilita os trabalhos.

SEEECÇÃO TÜ-
Í5ERCUDO

O modo de melhorar a

pela selecção dirécta do tu
culo, também chamado selecção
clonal, pode ser por varias ma
neiras: om massa, por linlms pu
ras e por mutações .

CUIDADOS GERABS ^s
cuidados geraes durante a s-
lecção são grandes, absoivem
tempo e requerem innita atten
Ção. Para a regeneração das ba
tatas devemos sempre ter em
vistvista certas caracteristicaç de
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procluctividade, qualidade, resis

tência aos factores meteorológi

cos, etc. Vejamos a importância

t'e cada um.

QUALIDADE — Destinando-

se o producto ao consumo hu

mano, como alimento, as obser

vações sobre a qualidade do tu-

berculo tornam-sè necessárias,
afim de evitar, mais tarde, de

pois de consumido muito tra-

de polpa molle, apodrecendo

com laciimaae, nao resistindo

f>o transporte longo, sendo um

typo proprio para ser consumi

do 110 local da producção ou Im-

mediações. ja o typo commer-

ciai, devido á dureza da polpa

resiste bem ao transpoite, não

apodrecendo com facilidade.

No mais são typos de batatas

destinadas á alimentação, de

seja um detrimento do theor em

fecula.

'.lUAWTlUAiJili — ue naua

vale uma variedade reunir va

rias qualidades se a ellas não

se acha ligada a questão de pro

ducção em quantidade — A ba-

rateza do producto e o lucro de

pendem da quantidade produzi

da por unidade.

E' por isso que na selecção

TAIvrPO DE SELECÇÃO D.Ã B.VTAT.V TXGLEZA — MARIA DA FE' — MINAS

Canteiro de Selecção de batata (importada da Allemaiiha)

balho, a rejeição mercantil do

producto.

Quanto á qualidade podemos

dividir a batata em duas classes

e 4 typos:

Typos:

Batatas Consumo local

alimentícias Commercial
Forrageiro

Batatas feculentas — Industriaes

Os dois typos primeiros —

consumo local e commercial, só

ditferem no que diz respeito a

consistência da polpa, u primei

ro é constituído por tubercuios

vendo reunir condições especlaes

de pastosidade, boa palatibilidade

nristando-se com facilidade aos

fins culinários. Quando á pasto-

•sidade da massa, só a teremos

nos tubercuios ricos em matéri

as azotadas, pois a albuinina em

cocção envolve as matérias amy-

laceas. ao passo que os tuber

cuios ricos em feculas — typo

industriai, partem-se pela coc-

cão. Devemos pois, favorecer os

pheuoinenos inateriaes que tra

zem o enriquecimento em sub

stancias azotadas, mesmo que

sempre se leva em conta, com

produzida por unidade,

especial attenção a quantidade

RESISTÊNCIA A MODÉSTIAS

— A rusticidade no sentido da

resistência ou immunidade das

variedades, ás múltiplas doen-

fias que atacam a batata, sem

pre deve ser levada em conta,

tanto mais por serem considera

das. -ds moléstias parasitarias,
um dos factores da degenores-

cencia da planta.

E' mesmo para essa verifica

ção que é aconselhado, durante
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a stlscção, não se combater mo

léstia alguma, fazendo até mui

tos experiinentadores a inocula-

ção de moléstias, para assim ser

conseguida a separação das

plantas mais resistentes ou mes

mo immunes, que porventura se

revelarem.

RESISTÊNCIA AOS FACTO-

RBS METEOROLÓGICOS —

Si as variedades se destinam a

uma região de fraca precipitação
pluviometrica, devem-se escolher

as plantas mais vigorosas, mais

productivas, de uma cultura em
terrenos seccos. Si, contraria
mente, se desejam obter vegetaes
resistentes a humidade, deve-se
fazer a cultura em terrenos bu-
midos e abi escolher as plantas
que melhor se desenvolverem.

EMPREGO DO TUBÉRCGLO
— Está fora de duvida que os
tuberculos pequenos são impró
prias ao plantio. Deve-se dar
prefeiencia ao tuberÇulo de ta
manho médio, pesando de 5 0 a
GO grammas.

O emprego de tuberculo gran
de, inteiro, não tem demonstra
do vantagens apreciáveis. Ha,
não resta duvida, uma differen-
ça a favor desses tuberculo-.,
porem tão pequena que mais va
le vendel-os. uma vez que são os
mais cotados. Alguns usam
plantal-os partindo-os em peda
ços. Achamos condemnavel tal
pratica, sinão vejamos: o tuber
culo partido é lançado á terra
para a germinação, offerece um-j
superfície grande exposta a to
das as doenças, ao passo que os
de tamanho médio, plantados in
teiros, sao proteçiaos peio te-
gumento. Por outro lado, sabe-

ge do poder absorvente da terra
que encontrando o tuberculo
partido, em breve o deshydi-uta,-

Via, apoderando-se de quasi toda
a humidade.
uniformidade do tuber

culo — Sabe-se que a fôrma e

(amanho dos tuberculo;:- imriam

de accordo com a variedade. En

tretanto, toda a ptanta produz

alguns tuberculos difforentes

dos demais. Estes devem ser

despresados.

Deve-se sempre plantar tu
berculos do mesnío tamanho e
com a mesma conformação.
PUREZA DA VARIEDADE —

Deve-se procurar não misturar
as variedades por occasião da
plantação. Isto s V serviria para
depreciar o prc.lucto no meic.i-
do e occasionar epoehas de co
lheitas differeirtes.

TUBERCULOS BROTADOS

E' de convenicnci.i o emprego de
tuberculos brotados recentemen

te, porem nunca com brotos
além de 1 a 3 ceiitinietros, pre-

ferlveimente, menores aino.a.

E' condemnavel o emprego de
tuberculos Ingerminados, porque

uma vez no solo, brotariam irre
gularmente, uns antes e outros
depois, dando lugar a varias co
lheitas', o que não é pratico,
nem economleo.

UOK DA PODFA DUS TU-
.BERCULOS; — «ao oonsiaera-

dos como encerrando maior va
lor nutritivo os tuberculos de
polpa amarella. Assim, na falta
de um gabinete para as analy-
ses cbimicas necessárias, o cri
tério a seguir poderã ser o da
cõr da polpa.

TUBERCULOS IMMATUROS

— M. Pbilippe de Vilmorim, em
1917, fez entrega de uma me
mória á Academia de Agrlcultu-
'-a de França, onde aconselhava
0 emprego de tuberculos imnia-
'uros, tendo para isso levado a
nffeito longas experiências que
''oram proseguidas durante oito
auno3 em Verriéres, ficando
provado a efficiencia do plantio
de tuberculos só com os G|4 do
1 amanho.

Em alguns casos, em culturas
/^om tuberculos immaturor-. e raa-

dtíros, houve um aiigmento de

mais de 100 %• a favor dos pri

meiros.

A firma Sutton & Sons, de

Reading, Inglaterra, em expe

riências feitas a tal respeito, ol)-

teve um augmento total de pre

dileção superior a 73 % .

Vejamos agora os metliodos

de selecção;

SELECÇÃO EM MASSA —

Apezar de ser o mais demorado

é, todavia, o mais freqüentemen

te empregado. Pôde ser por va

rias maneiras;

a) Consiste na escolha das

melhores plantas, sob uni ponto

de vista ou sob vários, numa

plantação geral e depois culti

var essas plantas separadamen

te. Torna-se a fazér uma plan

tação geral e nova selecção, etc.,

b) Consiste em desenvolver

os indivíduos em um meio opti-

mo e separar os melhores;

c) E' o contrario do anterior.

Os indivíduos são cultivados em

um meio mão e separado.s de

pois os que se mostrarem mais

vigorosos.

LINHAS PURAS — Sendo a

batata um bybrido, plantada de

semente os seus caracteres por

tam-se mendelianamente. Ha,

comtudo, variedades qye se re

produzem por semente sem dar

lugar á segregação dos caracte

res, comportando-se, pois, como

uma linlia pura.

O meio mais seguro de se ob

ter uma linha pura nos vegetaes

que se reproduzem também as-

sexualmente, como a batata, é

partir a cultura de um só tu

berculo, partido ou inteiro. E"

o processo:

TUBERCULO- UNIDADE —

Cada unidade é' representada

por um tuberculo que é planta

do Inteiro ou partido. Cada

unidade em um alinhamento.

Escolhem-se depois as mais pro

ductivas que são reservadas

para novas culturas.

MUTAÇÃO — Innumeras va-
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Escripturação agrícola ao alcance do agricultor

(Continuação)

Apontamento extra . — Ha di

versos apontamentos que convém

sejam lançados nos proprios li

vros de escripturação, como, por

e:xempIo: as datas exactas da

primeira e da ultima geadas, do

primeiro e do ultimo aguaceiros,

a data. da morte de um animal,

a altura da ensllagem a uma cer

ta época, etc. Essas notas, ás

vezes, são escriptas directamente

na pagina ao iivro a que pare

çam pertencer: outras vezes, são
mantidas, separadamente, nas

costas do livro.

Poderão, também, ser adopta-

dos vários outros registos, como

o do rebanho, plantas de drena
gem e da fazenda, indicando as
culturas de caaa anno, etc. Isso

não têm, necessariamente, liga
ção com a escripturação de con
tas; mas, o agricultor poderá fa
zer taes assentamentos si assim
o entender, na certeza de que

elles têm sempre sua utilidade.

Balanço de fim de anno

O balanço de fim de anno, ou
encerramento da escripta, toma,

em geral, bastante tempo; por

isso, é de aconselhar que se o

faça na época de relativa trégua

riedades hoje existentes foram

obtidas por mutação.

As visitas freqüentes ás plan

tações, acompanliadas de rigo

rosas observações, revelar-nos-ão

si, por acaso, houve alguma
mutação. Em caso positivo o in
divíduo mutante deverá ser ob
servado e de accôrdo com os

seus predicados será reproduzi

do ou não.

Ha ainda o methodo MON-

nas lides da fazenda, como em

determinado momento durante o

inverno.

Para a sua maior segurança e

rapidez, os trabalhos do balanço
devem obedecer a uma ordem de

finida, a exemplo da que se se

gue:

(1) — Levantar um inventa

rio final, do mesmo modo que
ao começo do anno. Tal inven
tario deve incluir todas as divi
das, tanto do fazendeiro com ou
tras pessoas, (a pagar) como de
outras pessoas com o fazendeiro
(a receber).

(2) — Examinar a lista das
contas a pagar e d'ahi retirar
tudo o que estiver ainda por ser
escripturado em seus livros pro
prios. Por exemplo: si houver
151000 de salario, de trabalha
dor, a pagar, lançar essa impor
tância no livro da mão de obra,
ou registo do trabalho.
(3) Proceder, egualmente,

com a lista das contas a receber.
(4) Completar o legisto de

toda a ferragem transferida aos
animaes, debitando nas contas
d'estes e creditando na conta das
culturas. Debitar, na conta dos
animaes, toda a ferragem produ
zida e consumida na fazenda, pe
lo valor que tiver na própria
fazenda.

TES-UNIDADES, que nada mais

é que um caso de selecção em
massa. As plantas mais vigoro
sas, mais productivas de uma
plantação geral são assignaia-

Colhidas as batatas effe-das.

ctua-se nova selecção e nova
plantação geral.

Renato cie Alinoida Xavier.

(Engenheirando de Agronomia

(Ia Escola Superior de Agricul-

(5) — Creditar ás varias daí

ses de animaes toda a quantidE

de de ferragens não consumidE

e que lhes foram debitadas ii

occasião da compra ou da c(

lheita.

(6) — Creditar o uso de pa

to directamente ao registro, c

conta, de terras e prédios, ou

um livro especial de pastagen

lançando a aespeza correspo)

dente contra os animaes qr

usam do pasto. Representar eí

sa despeza pelo preço do me:

cado, isto é, pelo preço do ali

guel de pasto, na região.

(7) — Debitar na conta pe
soai do fazendeiro, e credits

nas das culturas e nas dos an

maes, respectivamente, toda

producção consumida na casa d

mesmo.

(8) — Completar a entrad

do valor de comida, productos

ou outros fornecimentos feito

aos trabalhadores, debitando n

conta da mão de obra, ou regiE

to do trabalho.

(9) — iJar entrada, contra

mão de obra e a favor do fazen

deiro, o trabalho não pago, o

não estipendiado, executado pel
proprio fazendeiro, ou pessoa d

sua familia não assalariada, er

proveito da fazenda.

(10) — Creditar aos animae

tura e Medicina Veterinária, d

Governo Federal.

N.

refere

R, — Esse trabalho s

........ a um estagio, feito per
mesmo Engenheirando, na ca
deira de Agricultura oeral da
queila Escola, tendo merecim
do respectivo lente, Prof. Di
Thomaz Coelho Filho, que <
orientou, approvação disnncta
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& debitar contra ás- culturas a que

foi applicado, o valor de estrume

produzido, pelo preço do merca

do .

(11) — Entrar, na conta de

cada cultura, caaa classe de ani-

maes, na conta do fazendeiro e

da mão de obra, como despeza,
e na conta de terras e prédios,
como receita, com o valor rela

tivo ao uso dos prédios pelos

mesmos, calculado para a pro

porção que cada qual occupar.

Em geral, o preço do aiuguer

corresponde de 8 a 10 por cento

do valor corrente do prédio.

(1^) — Distribuir por suas
respectivas contas todas as taxas

e seguros pagos sobre a proprie

dade individual.

(18) Sommar as noras e
os minutos de mão de obra, em
cada serviço da fazenda, inclu-

■ sive trato dos animaes, juntar-

os talões, para achar a somma

final das horas de trabalho em

toda a fazenda.

(14) —^ Calcular, do mesmo

modo, o custo d'essa mão de

obra, para o anno em questão.

(15) — Determinar valor da

mão de obra por nora, dividin

do o seu custo total pelo seu nu-
I mero total de horas de trabalho.
I  (16) — Transferir o resuita-
I do de (14) para os mesmos ti-
I  tulos do livro de contas, multipli
cando cada total pelo resultado
de (15), afim de obter o custo,
levando tudo ao credito da mão

de obra. O balancete da conta da
mão de obra deve fechar com ap-
proximação de réis, por isso que
a menor differença pôde influir
muito no resultado finai.
(17) — Apurar as horas e os

minutos de trabalho para is
animaes de tiro, e o custo dc
mesmo, de maneira idêntica ás

dos ns. (14) e (15).

• Nab debitar contra.os animaes

o uso de arreios e equipamento

em geral, mas, contra a niaclii-
naria, na ba-oe encontrada aci
ma (17) .

(18) — Determinar o custo
do tnbalho por hora para os

animaes, como em (ib).

(19) — Fazer, para o trabalho
dos animaes, as transferencias
indicadas em (16).

(20) — Para determinar o

custo do uso das macliinas, en

trar com o primei.-c inventario

da machinaria como debito e o

sog-.mdo como credito, na conta

das mesmas, aggravaiido, esta

íoiita, com os juros sobre a dif

ferença dos dois inventários, re

gulando a taxa de juros entre 5

e G %, ao anno. Levar a inipo;--

conta de juros.

tancia d'estes juros ao credito da

Applicar este mesmo i rocesso

aos animaes, para delerminar o

custo do seu uso, ado.itando a

mesma taxa de juros.

(21) — Sommar cada lado da

conta da macliiiiaria; subtrahir

o total do credito, do total do de

bito. A differença dará o custo

total do uso das machinas, para

o anno considerado.

O, mesmo fazer em relação ao

trabalho dos animaes.

(22) —Os balancetes das con

tas de trabalho dos animaes e

das machinas, devem encerrar-se

com a maior apprpximação" pos-

sivel, conforme ficou explicado

em (16).

(23) — Levar quaesquer dif-

ferenças, nesses balancetes á con
ta de "Lucros, e Perdas".

(24) — Distribuir pelos devi-

los logares, : iTuaesquer outras
contas que. houver sido conveni
ente adoptar.

(25) — Todos os demais por-

menores, ou itens, deverão entrar

nos inventários. Os valores dos

inventários para ; o começo do

• anno serão lançados, na pagina

á c.s<juerda das divei.sas contas,

como debito; assim: o inventa

rio dis vaccas na pagina á es

querda do livro, ou coiila, das

vaccas; o inventario dos porcos,

na pagina a esquerda do livro,

ou conta, dos porcos;, e, assim,

por deante. O inventario final,
para o anno considerado, distri-

iiuido, finalmente, pelas diversas

conta.í, entranrio, poiéin. os itens

nas paginas ít direita dos respe

ctivos livros, ou contas.

(26) ̂  Para os itens de que
trata o n. (25), calcular os ju

ros iielo mesmo proce.sso usado
para o trabalho dos animaes e
das machinas, e fazer idênticos
lançamentos.

— Entrar com a despeza

devida ao uso das teiras. A ta
xa, d'e.ste uso, deve ser suffici-
cntemente alta, de modo a poder
cobi'ir os juros do capital inves
tida nas mesmas e nos prédios,
as taxas e impostos territori les,
concerio-s prediaes e nas cêicas.

Debitar contra cada cultura o

valor do uso da terra que occupa,

creditando-o ao caiiital fundiá
rio .

(28) — Depois de fechadas

as contas, subtrahir, em cada

conta, o total menor, do maior.

Si o lado da despeza, ou do de

leito, fôr maior, a differença re-

p-.-esenta perda; si o lado do cre

dito, representa lucro, ou ganno.

(29), — Fazer uma lista dos

lucros e perdas, determinar os

respectivos totaes, afim de apu

rar o lucro liquido, ou perda,

em todo o negocio.

(30) — Estudar cada conta,

de per si, e todo o conjuncto dos

negocies, procurando novos mei

os e processos de aperfeiçoa

mento, para progredir sempre.

(A concluir) .

Thomaz roollio Pilho

Engenheiro agrpnomo
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Alves de Souza, na Representação
Federal do Pará

Entre os valores mentaes que

acabam de se integrar no par

lamento brasileiro. dando-lhe

maior brilho, acha-se o dr. An

tônio Augusto Alve.s de Souza,

director d'() l'aiz.

O novel deputado paraense vae

formar nas fileiras dos con

gressistas que, apercebidos dos

reaes interesses nacionaes, se

consagram, de preferencia, ao

estudo das questões econômicas,

aquellas sem cuja solução não

ha conectividade que consiga

harmonisar as leis do seu equi-

librio com as suas necessidades

Com effeito, Alves dç Souza

não é apenas o polygrapho que

de evolução e de progresso,

todo o Brasil admira e respeita,

capaz de praticar, com exilo

ogual, todas as modalidades da

literatura: é, também, um ver

dadeiro sociologo. um grande

economista, famillarisado com

quantos assumptos se prendam

á existência dos povos e ás re

gras por que se devem estes re

ger para se tornarem fortes e

prósperos.

Seu tirocinio fulgurante na

imprensa carioca tinha fatal

mente de o encaminhar, como

acabou encaminhando-o, para o

mais alto posto na redacgão de

uma folha de nobilissimas tradi

ções literárias e politicas, qual

O Paiz, o diário onde Quintino

Bocayuva e Alcindo Guanabara.

Eduardo Salomonde e João Lage.

fieis a um programma de actua-

ção jornalistica em que a vehe-

mencia não excluisse a elegância

e o senso pratico cedesse ante

o  idealismo, havia creado um

modelo perfeito de jornal mo

derno. attrahente sem futilida

de. instructivo sem tédio.

Escolhendo-o para seu repre

sentante na Gamara dos Depu

tados, o Estado do Pará foi si

multaneamente justo e egoista:

justo, porque premiou os servi

ços inestimáveis prestados por Al

ves de Souza na propaganda

daquella riquíssima porém tão

mal conhecida parte do Brasil;

egoista. porque assegurou a re

novação desse esforço num am

biente onde as idéas agitadas

podem desabrochar nas múlti

plas modalidades de auxilio, com

que é fácil a União apressar o

desenvolvimento das varias uni

dades federativas.

A Lavoura teve, por alguns

annos, á frente de sua redacção,

essa inconfundível figura de es-

criptor e jornalista. Não será,

por conseqüência, difficil com-

prehender-se a satisfação e —

para tudo dizer — a intima vai

dade com que ella registra a

entrada para o Congresso Na

cional de quem, dirigindo-a, dei

xou, em evidencia plena, muitas

das qualidades cujo conjuneto

determinou logicamente tal vi-

ctoria.

A CLA-SSIFICAÇÃO DO ALGO-

D.AG \0 NORTE DO EST.ADO

DO ( EARA'

Recem-fundado em Sobral, o

Centro dos Exportadores de Al

godão da Zona Norte do Ceará

dirigiu á Sociedade Nacional de

Agricultura, em fins do mez pas

sado, telegramma solicitando a

sua interferência junto ao Minis

tro da Agricultura, no sentido de

ser creado ali o Serviço Official
de classificação do Algodão.

Acolhendo solicitamente o ap

pello, o titular da Agricultura fez

transmittir á Sociedade a infor

mação prestada pelo Serviço de
Algodão, communicando que

aquella Superintendência está
providenciando no sentido de sa

tisfazer ao que pede o Centro Ex

portador, tendo já preparado o

pessoal necessário á execução dos

serviços de classificação ali, que

ficarão a cargo dos Srs. Maurí

cio Saboya e José de Oliveira

Queiroz. Esse pessoal, que aqui

se encontra concluindo o estagio

que vem fazendo na Superinten

dência, deverá seguir para So-

ibral jimnrediaiamente, afim de
iniciar os serviços, ainda com

tempo de fazer com que a próxi

ma safra algodoeira já saia clas

sificada ao ser exportada.

l(\^.SA FUNDADA EM 1° DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara ; Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352— RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Ceão
.SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e A «j;vicnLtnra—PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeíras, roseiras, etc.; objectos ])ara todos os misteres de jardiiiageni. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — ORJECTO.S DE APICITLTURA.

PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petróleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Exportadores! Industriaes ! Agricultores!!
o Brnsi]' é o paiz que produz a melhor boi^raeha, o me

lhor cale, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
cieiras e muitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis ricíiiezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por excellencia, anseia ])or
ccnheccl-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (II-
lustração Teuto Brasileira) fácil será essa tarefa: — editada
em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. An-
nunciar na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do

proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

PliTllA Dl'] I> AlliíOS, repi-esentante exclusivo pava o n.asil, !íua Jlor

ja Castro, 11 —Praça 15 fie de Novembro—Itio de Janeiro

&
(it

1  g

í
UM GRANDE REMED IO

I
IMPEDE^v enfermidades

.  ; ,MATA ,
. TODOS, OS

GÀR R APAT O S ' KÃRRftPATtciof

NAO.es CALDA

HOPKINS CAUSER & HOPKINS

1
i

í

Roã Muialdipal, 2.2.
Caixa do Correio 1054 — Rio de Janeiro S

Miia Heriaailo Alves ;■
, João d'EI Rey—Estado de Minas S
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Adubos para a Lavoura!

Sal Medicinal para Gado!

FERNANDO HACKRADT & CIA,
Representantes Gemes do K.alisyndilcat — Berltnx

5

\<lubos pjira lavoura o n jjeral tanto em misturas para as diversas terras

e enlturas como «íiii sei)ara<l<) para prompta eiitrcg^a c ao< mcllioi'es jjreços do mer_ «J

ca<lo. J
Únicos concessionários <lo aTamado "SAL TAUBATL", o immunizador Itleal í

V

para j;a<lo, <Ic compi-ovada clticacia no tratamento de bernes, carrapatos e otitras

parasitas. O *'S VL PAüB VTií" c o único medicamento descoberto até lioje com

resultrHlos positivos. — I-i' o r.'vi}i"orador poi' exeellencia; combate a febre e tem

acção I ixativa.

Peçam prospectos e informações a FERNANDO HACKRADT S CIA.
líua S. Bento, ;í.*í.2 andar-Caixa Postal n. «4S—S. Paulo

Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas eiu miclii ias frig^arificas SABKOE e machinas tlinamarquezas
^— para lacticlnios - ; ^

A maioria das Usinas para Semp.m stoçk completo de
exportação de leite no Brasil . ... __ ' .

I  . ■ r . ... . 1 ü"-MrM todas as- machinas para a
possue machinas frigoríficas

SABROE industria de lacticinios. „
MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca-
pãctdade de 50.000 litros ide leite por dia.

RIO DE JANEIRO
Caixa Postal, l.aS3



Art. 15 — São direitos do socio quite:
a) — votar e ser votado;
b) — tomar parte nas assembléas e

nellas apresentar, ijor escripto, qualquer
proposta ou indicação, condizentes com os
fins da Sociedade, discutir e ter voto;

c) — assistir ás reuniões commuus da
Directoria, nas quaes poderá fazer quai
squer proposta ou communicação, podendo,
outrosini, tomar parte em discussões, se se
tratar de matéria relevante ou se estiver
em condições de prestar informações in
teressantes, a juizo da mesa;

d) — fazer conferências de interesse
da producção na sala de sessões da Socie
dade:

— beneficiar-se dos serviços que a
Sociedade estiver habilitada a prestar e,
nas condições em que esta o puder, in
clusive quanto á organização de projectos,
plantas e orçamentos de installações agrí
colas e quanto a fornecimentos de semen
tes, plantas formicidas, insecticidas, ma-
chjnas e instrumentos agrários, drogas, etc.

f) fazer consultas e pedir informa
ções de ordem agrícola, commercial e in
dustrial e, em geral, technicas, acerca de
flssumptos concernentes a producção;

g) — solicitar da Sociedade a defesa,
junto aos jjoderes públicos, de questões
de caracter geral, embora de interesse lo
cal, uma vez que beneficiem os producto-
res de qualquer zona do paiz;

b) — pedir o encaminhamento, junto
ás repartições officiaes, de processos refe
rentes a registro de marcas, de animaes, de

M

fazendas, pedidos relativos ao fomento
agrícolas, etc.;

i) — receber as pul)licações da Socie-

daiie, editadas para esse fiiii;
j) — pleitear, por intermédio da So

ciedade, favores que sejam legitimamente
conferidos aos productores ou aos socio

desta, inclusive quanto a fretes, transpor

tes e preços de custo;
k) — freqüentar a Bibliotbeca, — uti-j

lizando-se, abi, dos livros, jornaes e revis-í

tas — e o museu agrícola da Sociedade; |
1) — fazer publicar, a juizo da Dire

ctoria, em "A LAVOURA", artigos e notas,'
assiguadas ou não e de interesse da pro
ducção nacional ou regional;

■ m) — pedir demissão do quadro so

ciai, uma vez quitado com a Tbesouraria;
n) — gosar, em geral, das vantagen;

que lhe são concedidas por estes estatuto
c regulamentos da Sociedade.

S 1° — O direito de voto caberá aos so

eios beneméritos e remidos, bem como aot
filiados e effectivos quites, considerando-
se iaes os que estiverem em dia com a Tbe
souraria ou devereni, apenas, a annuidade
corrente;

S 2" — São inelegíveis, para os cargos
da administração, os socios honorários, fi
liados, correspondentes e os effectivos que
forem collectivos;

§ 3° — Os filiados e as corporações of
ficiaes, por seu caracter de collectividade

receberão da Sociedade o maior numero
de publicações de que ella puder dispor;
os socios effectivos collectivos recebel-as
âo em duplicata, pelo menos.

í"
'1
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Congresso de Criadores do i Grande do Sol.
A saa significação social. As conclusões. O êxito do Cungresso.

Em nosso ultimo numero pro
gnosticamos o êxito do Congres
so dè Criadores do Rio Grande
do Sul, enipreendimente de gran
de expressão econômica, a que o
governo do Estado assegurou

^jgno por isso mesmo de lou
vores — todo o apoio.

Nossa intenção era, nesta edi
ção dar-vos contas, leitores, mi-

do relevante comício,nuciosas o

numa reportagem tanto quanto
nossivel completa. A leitura, po

da brilhante entrevista
concedida ao "O Paiz" pelo il-
,,„tre deputado Joaquim Luiz
Osorio, em Rue S. Ex. fixa im-
nressões directas dos trabalhos
do importante Congresso, trouxe-
nos a convicção de que melhor
seiãa divulgal-a também pelas
nossas coluninas, porque não fa-

nc nós de certo, mais vivos:Òrm°entaHos em torno de tão
fecunda iniciativa.
com permissão, Pois, do amá

vel 6 prestigioso diário carioca e
do esforçado e culto representan
te sul-riograndeiise na Camara
dos Deputados, para aqui trans
ladamos as palavras animosas de
que se serviu S. Ex., quando
attendeu á curiosidade do "O
Paiz".

Disse S. Ex.:
Alcançou completo exito o Con

gresso de Criadores realizado em
Porto Alegre, de 24 a. 29 de
maio ultimo. O acto inaugural,
no theatro S. Pedro, á noite,
foi brilhante. Lá estava reunida
toda a classe rural do Estado,
ávida por organizar definitiva
mente o grande apparelho de sua
defesa.

Presidiu a solemnidade o Dr.
Borges de Medeiros, cujo no
tável discurso empolgou a as-

Abril de 1927

yembléa, oiãentaiido-a (sdbre P

magno problema economico que

se ia debater. Essa solidariedade

do poder constituido aos fazen
deiros riograndenses, veiu asse
gurar o triumphò das decisões,
para cuja execução se faz indis
pensável a acção governamental.
O Congresso teve uma feição

pratica, ponderada, superior,
correspondendo á confiança ge

ral. Funccionoii sempre harnio-
nicamente, em perfeita solidai ie-
dade, resolvendo com excepcio
nal segurança todas as theses.
Foi a primeira grande assem-
bléa depois das coninioçoes in
ternas que tanto perturbaram a
vida do Estado.

Lá estavam reunidos todos os
riograndenses, sem distincçao de
partidos 011 crenças, irmanados
em torno dos ideaes supremos
da terra, com o pensamento fir
me na ordem na paz. Foi
esse o aspecto de belleza do me
morável Congresso.

ORGAXIZAÇ.ãO DA CLASSE
rural

O principal acontecimento foi
a organização da classe rural,
com o requerimento da Federa
ção das Associações Ruraes do
Rio Grande do Sul, constituída

moldes Terá sédesob novos moiaeb.
em Porto Alegre; será adminis
trada por uma direcção central,
junto á qual serão acreditados
representantes de todas as asso
ciações ruraes do Estado. An-
nualmente deliberará a Federa
ção Rural em Congresso, que se
reunirá na capital do Estado, a
24 de Maio.

O grande fim da instituição é
congregar a classe, promovendo

a mais perfeita solidariedade e

459

cooperação entre os orgâos re

presentativos da industria pecuá

ria para a sua defesa.

A Federação valerá como uma

enorme potência econômica no

Estado, como bem previu o pre-
claro presidente Borges de Me

deiros, com estas palavras com

que por entre applausos, encer

rou o seu notável discurso no

acto inaugural do Congresso:

'• Associai-vos, organizai uma

direcção central, creai os orga
nismos necessários á defesa da
vossa industria. Individualmen
te e isolados continuareis "a ser
fracos e impotentes, mas orga
nizados e unidos pela solidarie
dade e cooperação sereis uma
força iiivencivel."

Será construída em Porto Ale-
gi e a Casa da Federação Rural,
para centro condigno de reunião
da classe. Para esse fim deve
já estar sendo levantado no Es
tado um empréstimo, contando a
Federação com o auxilio do mu
nicípio da capital quanto á con
cessão gratuita do terreno ne
cessário á edificação do impor
tante prédio.

A repressão do contra

bando

Manifestou-se o Congresso
pela manutenção dos impostos
vigentes sobre a importação do
xaique e gado de córte proce
dentes do estrangeiro, e alvitrou
aos poderes públicos medidas de

repressão permanente e enérgi
cas do affrdntoso contrabando

do gado e seus productos.

Considerou que a industria da
pecuaria como a principal do

Rio Grande do Sul, merece toda
a protecçâo dos poderes públicos;

que o reginien fiscal brasileiro
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é francamente proteccionista, in

clusive quanto ás industrias que

não .encontram matéria prima no

pâizr que esta política econômi

ca é hoje um principio acceito

geralmente pelos principae.s pai-

zes da Enropa e da Americ.a;

que os actuass impostos sobre a

importação de xarque e entrada

de gado de córte pelas fronteiras

terrestres e marítimas do Bra

sil obedecem á mesma orienta

ção; que hoje mais do que nunca

se impõe a rigorosa applicação

de leis repressoras de contrab in

do do boi e seus productos; que

urge adoptar medidas que colio-

quem o Estado em posição de

poder concorrer com. os paizes

vizinhos no desenvolvimento da

sua industria pecuaria, para o

que se torna necessário encami

nhar a producçâo do Estado para
o porto do Rio Grande intensifi-

cando-o o main possível; que
para esse effeito é imprescindí

vel um plano de conjuncto, do

qual fazem parte a conclusão de

ramaes ferreos, apparelhamento

da Viaçâo Ferrea, reducção de

fretes terrestres e marítimos e

o desonvolvimento da navegação
nacional; que, para a execução

do plano fiscalizador, é necessá

rio o auxilio da classe rural co-

adjuvando os poderes públicos;

que o interesse economico do

Estado reclama a applicação im-
mediata de medidas de caracter
legislativo e administrativo. Com
essa orientação o Congresso dos
Criadores adoptou o seguinte
voto:

1° — que sejam mantidos os

impostos vigentes sobre a impor
tação do xarque e gado de córte

procedente do estrangeiro;

2" — que sejam adoptadas,

entre outras, as seguintes medi

das para a repressão do contra

bando. pelas fronteiras riogran-

denses:

Quanto ao xarque — a) a con

clusão iminediata dos ramaes fer

reos de Alegrete a Quarahy, de

Livramento a D. Pedrito, de Ba-

sílio a Jaguarão, e conseqüente

apparelhamento da Viação Fer

rea do Estado, a par de um sys-

tema de tarifas compensadoras.

afim de que os productos bovi

nos possam vantajosamente se

escoar pelo porto do Rio Gran

de.

Realizados esses trabalhos e

serviços, o poder publico promo

verá a desnacionalização dos re

feridos productos em transito pe

los paizes estrangeiros.

b) — a interferência dos In

tendentes e representantes da

Federação Rural junto ás repar
tições publicas e ás xarqueadas
e  frigoríficos para coaujuvar o

poder publico no serviço de re

pressão na parte referente á fis

calização, expedição e verifica

ção de guias;

e) — a obrigatoriedade da de

claração nas guias de exporta
ção da especie de xarque a que
ellas se referem, isto ó, patos e

mantas, simultaneamen. e, .mu

uma ou outra especie de xarque,

de accordo com o decreto fede

ral em vigor.

(1) a reducção rias tarifas na

Viação Ferrea para o x.árque
procedente dos estabelecimentos

saladeris da fronteira pelo por
to do Rio Grande, de modo a

attrair a exportação pela Barra,
sem prejuízo dos estabelecimen

tos saladeris nas diversas zonas

do Estado;

e) — a reducção da.s varifas
da Viação Ferrea para o sal des

tinado ás xarqueadas;

f) — a reducção dos fretes nos

navios do Lloyd Brasileiro e

companhias subvencionadas de

navegação, afim de que os pro

ductos bovinos possam concorrer
com o similar estrangeiro nos

mercados consumidores;

g) — promover o transporto
do xarque no Lloyd Brasileiro do
porto do Rio Grande até Cuba,
de modo que o frete deste porto

áquelle mercado não seja maior

que o frete de Montevidéo ao

mesmo destino .

Quanto ao gado cio oõido a)

a adopção de systemas officiaes

de marcas e prohiliição do regis

tro de outras novas arliitraria-t,

respeitadas as actuaes;

1)) — a prohibiçâo do regis

tro de marcas adoptadas no

Uruguay e Argentina;

c) — que os Intendentes, co

mo medida de urgência, proce

dam a inimi-diata revisão das

marcas e signae.s archivados nas

municipalidades para o expurgo

das indevidamente registradas,

iniciando novo registro, para o

ciual sejam estabelecidas condi
ções comprobatorias da qualida
de de criador ou invernador;
(1) — que seja applicada para

a repressão do contrabando de
gado de corte a iirovidencia con
stante do iten b) relativamente

ao contrabando do xarque;

c) a abolição de ciuaesquer im
postos inter-estaduaes a entrada
de carnes nacionaes;

f) — a extincção do livro
conta-corrente dos gados, o cjual,

envés de ser um elemento re-

pressor, constitue uma fonte de

fraude. "

Como se vê, traçou o Congres
so um plano de conjuncto. Ha
medidas da competência da Uni
ão, do Estado e dos Municípios,

medidas de caracter definitivo e

transitórias. A conclusão dos ra

maes ferreos ligando a fronteira

ao litoral estancaria com o con

trabando de xarque, porque for
çaria o escoamento desse produ-
cto pelo porto do Rio Grande,

com a abolição do livre transito

pelas Republicas do Prata. Des

de já, porém, ha providencias

que se impõem, emquanto não

puder ser decretada essa desna

cionalização do xarque. Essas

providencias consistem na orga

nização de um Serviço especial
de repressão, ou pela União, di-

rectamente, ou cora o concurso

4 GO
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do Estado, sob a fôrma de um

convênio em "bases sólidas. Para

a applicação rigorosa e exacta

das leis, dispõe-se a classe rural

a ter representantes junto ás re

partições publicas e estabeleci

mentos saladeris para coadjuvar

o serviço de repressão, de fisca

lização, expedição e verificação

de guias.

Com essa collaboração dos in

teresses officiaes estará assegu

rada a defesa da industria pe

cuária .

O CHEDITO UURAIi

Proclamou o Congresso a ne

cessidade inadi.ivel da institui

ção do credito rur.il, official ou
officializado, a longo prazo e

juro modico. Observou que a
iniciativa thsse magno proble

ma cabe á União, de modo que,

por si, ou com o concurso do Es
tado ,possa ser realizada a van

tajosa instituição. Ko Rio Gran
de do Sul não ha o peso dos im
postos, asphyxiando a producção.
O que ha é falta de assistência
bancaria apropriada.

O apparelhamento de credito

puramente commercial existente

não pôde bastar nem para a la

voura, nem para a pecuaria, que

exigem dinheiro á taxa módica

e a prazo largo; conforme o ty-
po que offerecem o Uruguay e a
Argentina. Nesses paizes são of

ficiaes taes institutos; não têm

fim de lucro commercial; a sua

missão primordial é beneficiar,

cm geral, o paiz e em especial

as classes productoras, contribu

indo pelas condições de seus em

préstimos para a manutenção

dos valores da propriedade ru

ral. As conseqüências benéficas

dasse systema de credito não tar

dariam; fariam a libertação da

propriedade territorial das hypo-

thecas a curto prazo com o seu

cortejo de renovações e commis-

sões onerosa.s, juros elevados e

de vendas forçadas para o paga

mento das dividas; dariam o ne

cessário estimulo aos proprietá

rios ruraes, fln-iiedendo-lhes o
capital sufficiente para o melhor
apparelhamento dos campos. Do
advento de taes instituições de
credito resultaria ainda ficarem

.èitS ..o.- Mnoos com-
merciaes aos criadores, cujo
puaes, uma vez Ucui-iados n-mm
l^vocurar novas
fluindo para a solução c
do numsrario, para a a -
taxas de juros, facilitairdo a ii ■-
ciativa de novas industrias, a
pensão commercial e conseqüen
te augmento das rendas pubUcas^

O governo do ^ni-
Sul aguarda a . J ■ jio
ao para a solução, deanitiva
-omentoso assumpto

O Estado esta ei

-  =

toolllcaçilo e.mtmi. de «nÇ
mcnto do melo cn-c»l.nte. de »
uovo regime» monetário com
essa reforma, já em execução,
tem toda a opportunidade a ms

Ar. r^rpdito n>POtituiçao do creaiL^
niiP sem duvida, e othecario, que, seai

problema fundamental.

A EKtílSDAÇ.SiO HVRAD

O Coiigvesso dos CiiadoiesprocUmou a urgente necessida
de de uma legislação rural, e,
para esse effeito:

Quanto á União; pro
videnciar-se para a elaboração
o promulgação de um Co.digo
Rural, provendo a respeito das
pessoas e propriedades ruraes,
em complemento ás actuaes dis
posições do Codigo Civil e nas

bases dos projectos já submetti-
dos á apreciação do Congresso
Nacional.

2" ^— No tocante ao Estado,
omquaiito não fôr promulgado o
Codigo Rural, desde já: a) pro-
videnciar-se no sentido de ser
decretada "uma lei de processo",
de modo que possam ser executa
das de prompto as actuaes nor
mas contidas no Codigo Civil
pertinentes ás pessoas e proprie
dades ruraes, como sejam sobre
tapumes, servidões de transito e
caminho, de aguas. linhas divi
sórias, coinpascuo, caça, penhor
agrícola, damno á propriedade,
locação de serviços o p:edios ru
raes, etc. ; b) crear-se a policia
rural, de modo que, agindo ao
mesmo tempo como policia pre
ventiva e repressiva, exerça eí-
ficazmsiite completa vigilância
na zona rural e repressão dos
crimes; e, c) estabelecer-se, t:e
accordo com os Municipios, nor
mas referentes á policia sanitá
ria rural dentro do Estado.

Não tardará o, presidente do
Rio Grande do Sul em nomear
uma coinmissâo para elaborar o
projecto de Codigo do Processo
Rural do Estado, para cuja con
fecção, pelo systema legislativo
riograndense, poderão collabo-
rar com emendas, todos os cria
dores c habitantes do Estado.
Na Camara Federal deverá a re
presentação riograndense tomas'
a  iniciativa da nomeação de
cominissões especiaes para estu
dar os projectos existentes de
Codigo Rural e Credito Rural
Hypothecario.

matança uk vaccas

Observou o Cong.esso que cs
criadores riograndeiises, tem;ge-
fal, têm 03 seus campos devida
mente povoado.s; que em todos
os rebanhos existem vaccas que,
por inferioridade de classe, de
feitos pliysicos esterilidade, ou
idade, convém sejam sacrifica-

461
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•í

das; que motivos, occasionaes,

imperiosos muitas vezes, impõem

a  diminuição da lotação dos

campos, para evitar prejuízos

imminentes.

Considerou que não se deve

coarctar a esse respeito a liber

dade dos criadores, que melhor

do que ninguém estão em con

dições de defender os proprios
interesses, que no caso são tam
bém os interesses da economia

riograndense; finalmente, que,
a prohibição de matança de vac-
cas produziria no Estado a su-

per-população dos campos, com
a conseqüente e inevitável mor

tandade de gado, o que acarre
taria graves prejuízos aos inte
resse geracs do Estado.

Concluiu o Congresso com o
voto de que não deve ter applica-
ção no Rio Grande do Sul o re

gulamento federal sobre matança
de vaccas, que deve ser revoga
do, pelo seu caracter geral.

O ZEBU'

;  O Congresso desaconselhou o
Zebú, cuja criação, no Rio Gran-

I  de do Sul, só pôde comprehen-
der como transitória.
Chamou a attenção dos cria-

01 es para o futuro da industria
das carnes no Estado, cujos no
vos mercados de carnes frigorí
ficas têm exigências de superior
artigo. Opinou que no Rio
Grande podem ser desenvolvidas
todas as raças nobres, dependen
do apeaas dos processos syste-
maticos t"e criação.

O CAValLo crioulo

o Congretgo reconheceu a ne
cessidade de 'ntensificar o aper
feiçoamento dt criação de eqüi

nos, no Rio Grande, por ser o

cavallo arma de defesa nacional,

que não se improvisa.

Appellou para que os criado

res da chamada raça crioula se

reunam sob os auspícios da Fe

deração Rural para escolher o ty-

po a ser fixado, estabelecendo o
Standard da raça, tendo em vis

ta a sua utilidade como cavallo

militar e de trabalho, e que, es

colhido o typo da referida raça,

seja então pleiteaaa junto aos

governos da União e do Estado

e da Federaçtfo Rural, a institui

ção de prêmios de valor para os
melhores exemplares de repro-

ductores crioulos, nascidos em

território nacional e registrados

no Stud Book da raça; que esses

exemplares sejam adquiridos, de

preferencia, pelos governos da

União e do Estado, com o fim

de com elles se estabelecer o

maior numero possível de esta

ções de monta, generalizando-se
desse modo a criação de bons ca-

vallos de remonta e de trabalho.

O Congresso aconselhou, como

elemento regenerador dos eqüi

nos, no Rio Grande do Sul, ina

ptos á fundação da raça crioula

riograndense o uso, de preferen

cia, de garanhões de puro san

gue Al abe, seguindo-se em va

lor os da raça Berbere, Morgan,

Anglo-Arabe, Andaluz e, por fim,

o corredor inglez. Solicitou se

ja dada pela União e pelo Estado

preferencia de compra para ca-

vallos de remonta aos criadores

que possuam productos de gara

nhões puros das acima citadas

raças e crioulos. Salientou o

Congresso, louvando, os relevan

tes serviços que está prestando

a Coudelaria Nacional de Say-

can, á regr.ueração do cavallo

riograndense, por meio de esta

ções de monta provisórias, esta
belecidas nas estâncias, servidas

pelos reproduclores puros das

raças Araije, Anglo-Arabe o cor
redor inglez.

Taes as principaes theses de

batidas no memor.ivel Congresso

de Criadoras, que funccionou, em

sessões diurnas e noclurnas, de

25 a 29 de maio findo, no bel-

lo saldo da Bil)liotheca Publica

dc Porto Alegre.

.\ CENTRAL I>A

FEBERAÇÃO

A Direcção Central da Fede
ração das Associações lluraes do
Rio Grande do Sul para o pri

meiro biennio ficou assim con

stituída; presidente, Dr. Ricar

do Machado; vice-presidentes,

Dr. João Py Crespo; coronel

Antonio Macedo, coronel João

Luiz Gomes; secretários, Dr.

Delfim Mesquita Barbosa, Dr.

Domingos Mascarenhas; thesou-

reiros, major Octavio Barreto e

Bruno Linck.

Junto a esta Direcção Central

cada associação rural municipal
te:á acreditado um representai!-,

te.

Taes as resoluções que do

Congresso de Criadores do Rio

Grande do Sul, nos forneceu o

deputado Joaquim Luiz Osorio,

das quaes resaltam a alta signi

ficação social da memorável as-

sembléa e a importância das pro

videncias, com firmeza e alto

senso pratico adoptadas.

f

Bulga?o-Zymase Coniprimiilo de fermento bnltiuvo purissiino

Empolhas para obtenção de coallio.s.

r  j perturbações intestinaes, enterii.es, diar-
r Vp'3" dermatoses e fcrmcntavõcs iiito.stinaes. Anti-;)ntrido.Prodncto do Ij- ^ fATORtO CLIXICO Silva Araújo de Carlos da Silva Araújo tfc Cia-
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Coiisellios fiiiae.s. CoiiK» peiisa-

iiio.s (jiie .se (leve fazer a eo-

llieita . Ijoeae.s onde devem see-

eai- a.s folha-s. Cuidado (jue se

dev(> dar ás folhas em suspen

são. Descida das folhas. l'i-

llui ou tulha. Fermenlaíjão.

Conscrva^'ão do Tabaco. Kstes

metliodos devem ser adoptados

no Eslado do Pará no preparo

das folhas para a exportação.

pelo Eng" Agroiiomo

lOneos Calaiidriiii Jhnheir:)

(Conclusão)

O cultivador conhece que o

tabaco acra-se maduro, primeiro

quando as folhas apresentam
manchas de uma côr amarello-

esverdeada, e que se tornam bem

visíveis, quando são voltadas pa

ra o sol; depois quando as pon

tas das folhas erriçadas se acham

inclinadas para o solo, e na sua

superfície destacam-se entunios-

cencias: emfim quando a planta

ção em geral apresenta-se de
uma côr amarellada, exhalando

um odor forte e mais penetrante,

notando-se que as folhas possuem

a superfície como que gommo-

sa, e fracturam-se quando se as

oncurvam.

Barbaletrier apresenta mais

um signal característico da ma

turidade do tabaco: diz elle: —

"Quando se quer assegurar do

estado do tabaco, corta-se uma

haste, e si, na superfície cortada

observa-se um aunel avernfelha-

do, é um indicio certo da matu

ridade . ■'

O agricultor nunca deve fazer

a colheita muito cedo, porque é
inevitável a perda em peso e em
qualidade; entretanto não con
vém retardal-a, ainda mesmo que
a plantação não apresente os ca

racteres da maturidade, quando
ha prenuncios de máu tempo.

Em todo pé de tabaco a matu
ridade manifesta-se de baixo pa
ra cima, na proporção do desen
volvimento e evolução dos or-
gãos, sendo sempre as folhas in
feriores as que primeiro amadu
recem .

E' do estado de maturidade
da plantação, do momento esco
lhido e do estado da atmosphe-
ra, que depende todo o succes-
so da colheita.

O agricultor só deve começar
a effectual-a quando tiver certe
za plena da maturidade das
plantas, e só deve fazel-a em
tempo favorável, e quando o sol
já tenha dissipado todo o orva-
Iho da manhã.

Importa em affirmar que a.
colheita só deve ser effsctuada
das 10 horas do dia em diante,
e nunca mais ceao.

O systema de colher o taba
co varia de accordo com a ne
cessidade do momento; assim

faz-se a colheita em folhas á me
dida que forem amadurecendo,
pôde ser effectuada a colheita
geral das folhas, e póde ser fei
ta em hastes cortaiido-as, imi
to ao solo.

Todos 'estes systeiiias de co
lheita são usados em quasi to
dos os paizes onde se cultiva o
tabaco.

Não querendo ser doutrinário,
nós aconselhamos um único sys
tema o mais racional ao nosso
entender, e mais proveitoso para
o agricultor.

A colheita do tabaco deve «er
feita lia proporção em que forem
amadurecendo as folhas, porque
n'um pé d'esta planta nem to
das as folhas amadurecJém ao
mesmo tempo.

^s primeiras folhas da base

são colhidas em primeiro logar,
ellas constituem producto de ter
ceira qualidade, producto ejite
que os práticos denominam bai-
xcira; alguns dias após colhem-
se as folhas do meio, que con
stituem producto de segunda
qualidade, finalmente as ultimas
folhas se desenvolvem e ama

durecem por ultimo, por ellas
termina a colheita, e constituem
producto de primeira qualidade.

Usando dos outros systemas o
agricultor se expo.á muitas Ve

zes a sacrificar a colheita obten

do menor resultado do que es
peraria, porque as folhas menos
desenvolvidas poderiam dar
maior rendimento, obtendo me
lhor qualidade quando attingis-
ssm o grão verdadeiro de sua
maturidade.

E' o erro qiio commettem t"-

do3 os lavradores da Bahia quo.
se occupam da cultura do tabaco;
elles usam da colheita em haste

de modo que a ultima camada
de folhas, i^que sendo colhidas
Perfeitamente maduras consti
tuiriam a melhor parte da co
lheita, elles a consideram de in
ferior qualidade, porque, quan
do colhem a haste, essas folhas
se acham verdes e pouco desen
volvidas .

Nos Estados do Norte, no Pa
ra principalmente, o systema da
colheita em uso é o que acima
aconselhamos, e é a causa por
que o tabaco paraense não en
contra rival no Brasil.

Em muitos paizes os agricul-,
tores usam da colheita em has'.r.
ciinplesmente por um espirito da
economia, visando também o an-
gmeuto do peso das folhas, mai
.geralmente o producto assim ob
tido é riquíssimo em principiic
salinos e de um aroma desagra
dável ,
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O agricultor que julgar que

as folhas colhidas verdes ama

durecem quando sujeitas á de-

Eeccação labora n'um erro cras

so, porque a vida activa, o ca

lor, a luz e o ar são o cortejo

indispensável para conduzir o

tabaco á sua perfeita maturi

dade .

Colheita em folhas. — O

agricultor logo que tem certeza

da maturidade das primeiras fo

lhas pôde proceder a sua colhei

ta; oito dias depois como acima

dissemos, proceci;rá a colheita

das folhas intermediárias, e fi

nalmente dez a vinte dias de
pois colherá as ultimas folhas
que n'esse espaço de tempo já
têm attingido o seu completo
desenvolvimento e perfeita matu
ridade .

As folhas devem ser quebra
das com os dedos o mais junto
possivel da haste, para obter-se
uma parte solida, que possa sus-
teutal-as, quando sujeitas a de-
seccação.

Feita a colheita das primeiras
folhas o agricultor munido de
cestos apropriados as irá arru
mando n'ellea nnr„ „
vnii.a ^ iiervurasyolUdas e,„a. a. „„ao m.
te»h. o cuidado a. „ão ,,actu-
ral-as; e as conduzirá para um
losar sombrio onde serão "ifl
das para ser-m cmia-

seccadoiro

As folhas são enfiadas em va
nnhas, em fios de arame fino de
latao ou em cordac í a
barbantes. de

Eis como deve praticar o agri
cultor; _ Depois de colhidas\s
folhas devem ser ellas expostas
ao sol até que fiquem murchas
depois serão conduzidas a uni
logar onde haja sombra para abi
serem enfiadas. Para isso esco
lherá o agricultor varinhas (ca
so adopte este systema) de
lm,80 a 2m,20 de comprimento,
filias e ao mesmo tempo fortes

p.ira não curvarem com o peso

das folhas.

Após ter elle escolhido as va

rinhas disporá as folhas umas

sobre as outras em pequenas

pranchas sobre os joelhos, e

praticará uma abertura iia base

da nervura dorsal de cada folha,

introduzindo por essa feiida a

varinha, fazendo as folhos guar

darem entre si uma distancia de

um decimetro.

Esta distancia é assim estipu

lada para que o ar circule livre

mente entre as folhas de modo

que estas sequem homogenea-

mente e não se toquem ou collem

uma ás outras durante o tempo

da operação.

O segundo sy.stema de enfiar

as folhas é em cordas de barban

tes ou fios finos de arame de la-

tão como anteriormente nos re

ferimos .

Este é ò melhor sy.stenia por

ser mais rápido e mais commodo.

Quando a corda for de bar

bante, mune-se esta ii'uma de

suas plantas de uma agulha de
313 millimetros de comprimen

to, e enfiam-se com ella as fo

lhas atravessando a parte solida

do peciolo.

Enfiadas as folhas ellas serão
dispostas no cordão guardando
entre si a distancia que acima

determinamos.

Quando os fios forem ds ara

me não ha necessidade da agu

lha .

A' disposição que tomam as

folhas no cordão dão os práticos
o nome de rosário, no norte,

principalmente no Pará, os la
vradores chamam tniiiças.

O comprimento das cordas de
ve ser determinado de accordo
com o comprimento do seccadoi-
ro.

Enfiadas as folhas são condu
zidas as cordas para o seccadoi-
ro onde têm as folhas de soffrer

''• eliminação da agua que en
cerram os seus tecidos, operação
essa a que os práticos dão o no
me de cura secca.

As cordas tomarão a disposi

ção no sentido do comprimento

do se(;cadoiro. o o tratador terá

o cuidado de fazel-as guardar a

distancia de um decimetro uma

da outra.

fiíllieita cm liastc-s. —• A co

lheita do tabaco em hastes é

uin processo rotineiro por ex-

cellencia .

Se por um lado elle traz eco

nomia de tempo e de capital ao

agricultor, este perde muito íio

valor total do producto.

Quandf) a colheita em folhas,

na proporção que forem amadu

recendo rende e.xtr.iordiiiaria-

niente, a 'olheila cm hastes, no

nosso mo(iisLo entender, dá pre-

juizo.s.

E.ste p; ccESso consiste em cov-

tar-se a haste do tabaco a al

guns centimerros acima úo solo.

O  cultivador deve effectuar

esta operação com uma faca bem

afiada, ccn-tando a haste de um

só golpe, tendo o cuidado de não

offendsr de quaiquer modo as

folhas. ■

As plantas assim cortadas são
expostas por algumas horas ao

sol até que murcham, para

depois serem conduzidas ao sec-
cadoiro.

Colhidas as hastes o cultiva

dor deve suspendel-as no seccar

doiro, e para isso elle tem a

mão diversos processos

D'entre elle citamos dous por

serem mais práticos e mais eco

nômicos .

O primeiro consiste em intro

duzir-se no tronco de cada haste

uma cavilhasinha do comprimen

to de 10 centimetros, de manei

ra que forme um angulo agudo,

semelhando uma especie de gan-
/ .

cho; depois atar-se-ão a cavilha

e a haste com um cordel; sus-

pendendo-se após nos logares

destinados no seccadoiro ,

O segundo consiste em atar-

se as hastes em varas mais ou

menos compridas guardando a
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distancia de um declmetro uma

das outras.

O cordel enrolado em forma

de espiral irá prendendo as has

tes ás varas, estas conduzidas ao

seccadoiro serão separadas umas

das outras na distancia que de

terminamos para as hastes.

Muitos outros processos são

usados nos Estados Unidos, Bél

gica e França, processos esses

que dependem de innumeros cui

dados, a que os nossos agricul

tores não estão affeitos.

Seccadoiro. — São assim de

nominados os locaes destinados

á deseccação do tabaco.

As folhas devem seccar lenta

mente, esta operação deve con

centrar os suecos e não alterai-

os de modo nenhum.

Se por accaso a alteração effe-

ctuar-se, a fermentação, que deve

dar ao tabaco as qualidades que

o fazem procurado, torna-se diffi-
cil e quasi impossível, diminuin

do assim consideravelmente o

valor do producto.

A rapida deseccação altera as
qualidades do tabaco.

A maioria dos lavradores da

Bahia secca o tabaco em pleno

sol; escolhem as cercas e os la

dos das casas onde o sol incide

directamente os seus raios.

Constitue isto mais um defei

to da manipulação do tabaco da

Bahia.

Ainda mencionamos o Pará

n'este assumpto; alll cada la

vrador por mais pobre que seja

possue o seu rancho, a sua pa

lhoça, perfeitamente abrigados

onde seccam o tabaco, quando

não é na própria casa em que

residem.

O único defeito que"^notamos
entre os cultivadores paraenses é

o systema, que usam, de amarrar

as folhas para serem conduzidas

ao seccadoiro.

Costumam atal-as duas a duas

ou tres a tres, muito unidas, de

modo a ficarem ligadas umas ás

outras sem ter o ar franca cir

culação entre ellas.

Constitue isto um erro porque

a deseccação prolonga-se muito,

e os cultivadores estão muitas

vezes sujeitos a prejuízos pela

alteração que podem soffrer as

folhas durante a sua primeira

fermentação.

As folhas assim deseccadas 1(-
gam-se umas ás outras, podendo
muitas vezes perder-se uma corda

inteira, desde que uma só folha

seja attiugida pela podridão, mo

léstia que as ataca no seccadoi
ro e de que mais adiante falta
remos .

No Brasil somente no Pará
encontram-se esses ranchos ou

armazéns cobertos de pindoba
destinados á deseccação do taba

co, mas que não podemos dar-
lhe o verdadeiro nome de secca
doiro pela sua insufficiencia.
J. Demoor affirma que, mes

mo nos paizes onde se cultiva o
tabaco em grande escala rara
mente se encontram seccadoiros,
diz ainda: — "Na Allemanha,
França e Bélgica os seccadoiros
são em geral d'uma simplicidade
e quasi sempre d'uma insuffici
encia que nos impedem, na rea
lidade, de lhes dar este nome".
O agricultor chegará ao fim

almejado quando tiver obtido no
seccadoiro uma ventilação suffi-
ciente.

Os seccadoiros devem sempre

ser construídos proximos das
plantações, e a sua capacidade
calculada de accordo com a im
portância das culturas.
A sua altura pode variar de 8

a 10 metros: tendo o tecto até a
cumieira 3 a 4 metros de eleva

ção, 6 o corpo a altura de 5 a
5 1|2 metros.
Os seccadoiros devem ser soa-

Ihados ou ladrilhados o que é de

grande conveniência para o cul

tivador .

A armação dos seccadoiros de

ve ser formada por pilares soli-
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dos fixos no solo e atravessados

por vigas e vigotas; guarnecF^a

ainda de pranchas que não se

quem pelos bordos e que seja:i

fixadíis com cavilhas de madei

ra.

Deverão ser cobertas de telha

para que a chuva não penetre

no interior e fechados nos qua

tro lados por paredes finas

madeira.

Os seccadoiros devem ter duas

portas uma de entrada e outjn

de sabida, e muitas janellas, <ie
modo a serem sufficientemen«;e

arejados.

Não é necessário que o secca
doiro seja bastante llluminado

in^riormente; o sol não 'devo
alli ter accesso; mas é nocessa-

rio bastante claridade para guiai
os trabalhadores.

D esde que sejam os seccadoi
ros .bem altos, é de necessidade

abrir-se no alto das paredes ven
tiladores, para que se estabele
çam as correntes de ar unilbrme»

mente em toda a sua capaci
dade. i

Os seccadoiros devem ser atrOí-
vessados em toda a sua exten
são e altura por caibros quadra
dos, guaraanuo entre sl a dis
tancia de um metro; servem eV
les para sustentarem os rosá
rios .

'S

■A. primeira fila de cordas de-,
ser collocada a ,5 ou fi deci-

metros abaixo da cumieiia; a
segunda a f> decimetros ou mais.
assim por diante até lm,75 aci
ona do solo.

A deseccacão do tabaco dum
PTU mez approximadamenté.

Tlurante pstfi oneracão as r"
ta.s e janelias do seccadoiro
■vem estar abertas para
circule livremente teu'"
tador o cuiíiado f
miando ci^er mauepç '46

ta atfénçíío n-'
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devem ser construídos os seeca-

doiros, de modo- que não sejam

interrompidas as correntes de

ar livre por uma direcção qual

quer .

Os bons seccadoiros devem ser

completamente isolados e orien

tador. ao vento de\éste, que é ge

ralmente o menos carregado de

Iiuraidade.

Todas as cordas ou varas de

vera receber egualmente do ar

e da luz os mesmos benefícios.

f^uidado qne se deve dar ás
folhas em suspensão. — Não
basta ter o agricultor ura secca-
doiro nas condições exigidas, é
necessário também que elle sai
ba servir-se d'eUe.

Desde que as folhas estejam
suspensas o tratador deve ser

predigo em cuidados, ellas con
stituirão para elle |objecto de
uma vigilância continua e acti-
va.

N estas visitas de todos os dias
elle deve dispor na posição con
veniente as folhas que por aca
so tomarem outras posições des

favoráveis; examinar detidamen
te se o ar circula livremente em
toda a capacidade do seccadoi-
ro, verificar a maneira como se
vae effectuando a deseccação; se
no decorrer de certo tempo as
folhas vão tomando cor e se esta
é uniforme; fazer a mudança
das cordas dos centros para as
extremidades e vice-versa, de mo
do que todas ellas gozem igual-
iiienue dos mesmos benefícios do

ar e da luz; examinar com atten-
çao se as folhas se tocam de

^qurlquer modo, e podem assim
gjj^r alteradas as distancias e a al-

■  tur,,)t entre as cordas.
tempo mudar e a liumida-

[jo, n^a^vfestar-se as foihas sof-

frem ® para que o tra

tor .possa.. ..editar tal effeito de-
'l

ve esforçar-se em augmentar a

ventilação do seccadoiro.

Quando se acham as folhas em

tratamento ellas estão sujeitas

ao ataque de duas moléstias —

a podridão huinida e a p<Hlridão

secca.

A causa originaria da podri

dão huiiiida provem da humida-

de que as folhas conservam des

de a sua entrada para o secca

doiro .

Falle sobre o assumpto, com

a sua auctoridade jámais des

mentida, o nosso illustrado mes

tre Gustavo d'Uutra: "As folhas

atacadas apresentam-se molles

assim no tecido parenchymatoso

como nas nervuras, tornando-se

pegadiços os peciolos^'que facil

mente collem-se uns aos outros.

Quando por falta de attenção a
moléstia chegou a fazer progres
sos, as folhas cahem dos cordões
uma a uma e as vezes todas ao

mesmo tempo em virtude de ter

apodrecido a corda ou rosário.

Quando as folhas chegarem a

este estudo apresentam era suas

costaneiras o bolor que se des

envolve a custa da humidade

n'ellas entretida, mas este, que
pode causar nova alteração não

causa tanto damno ao tabaco

como a podridão humidà que o
inutilisa totalmente.

O único meio de impedir' que
o tabaco chegue a este estado é

exercer uma ventilação bem fei

ta e constante. "

I'odrídã<) secca. — Esta mo

léstia se manifesta nas folhas

quando tomando a cor castanha

perdem completamente a humi

dade que encerram em todo seu

tecido, alteração esta provenien

te da humidade e do calor que

reinam ao mesmo tempo.

As folhas assim atacadas tor

nam-se frágeis fracturando-se

íacilniente^ ficando reduzidas a

Pô.

A bôa ventilação é também o

meio único de impedir a mani

festação d'e8ta moléstia.

Quer n'um quer n'outro caso,

desde que o tratador descubra

com as suas investigações a ma

nifestação da moléstia, deve se

parar e Isolar as folhas ata

cadas em logar onde fiquem

convenientemente influenciadas

por livre ventilação.

Perfeitamente arejado o sec

cadoiro evitará o tratador o pro

gresso da moléstia que fica de

tido, e aproveitará as folhas con

taminadas .

O tratador deve effectuar nas

folhas a limipeza de bolior, e

mesmo uma leve raspagem nas

nervuras para extinguir os co

gumelos, que n'ellas se desen

volverem .

A separação das folhas doen

tes evita a infecção das outras.

Quando o tratador reconhecer

que as folhas perderam toda a

agua de vegetação, ou quando
as nervuras intermediárias das

folhas da cor verde que possuíam

passaram a tomar a cor parda

ou castanho-clara, e quando do

bradas, ellas não demonstrarem

a presença de humidade na do

bra, pode effectuar a descida dos

rosários.

Não offerece 'difficuldade ne
nhuma este trabalho d'esde que
a suspensão no seccadoiro tenha

sido feita com cuidado e perícia;
entretanto o tratador deve ser at-

tencioso para não comprometter

por qualquer imprudência a qua

lidade do tabaco no momento de

executar a descida das cordas

que é justamente onde existe

difficuldade em determinar.

Devido a absorpção da humi

dade do ar as folhas ainda se

achai'ão no momento da desci

da um pouco humidas, humidade

essa que o tratador pode deixar

evaporar nas próprias varas ou

cordas, sem comtudo consentir

46(5.
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que se elimine totalmente a

agua dos seus tecidos, porque

então lhes seria prejudicial.

As folhas devem conter em

seus tecidos 10 a 12 % de agua,

e se acaso não contiverem com

grande facilidade se romperão,

inutilizando-se.

Ainda ha um meio para o tra

tador reconhecer se as folhas já

se acham em condições de serem

urriadas. Quando dobrada uma

folha ou ella volta á sua pri

meira posição, ou mantem-se do

brada: na primeira hypothese a
folha se acha no ponto de ser
arriada, e na segunda ella está

bastante humida, o que impede

ao tratador de effectuar a des
cida.

O tratador não deve atteiider

sómente a humidade das folhas

110 effectuar a descida dos ro

sários deve também dirigir a sua

attenção para a cor que ellas

possuem.

A cor soffre variações até nas
folhas bem seccas, podendo-se

muitas vezes encontrar folhas

que se acham perfeitamente sec-
ces, w estado de serem arria-
•las, mas que conservam uma cor

rerdeada, e que sómente su-
s ás condições atmospheri-
bsorvem de novo a humi-

"eccando após, tomando

bella cor parda,
^r deve ter em vista

a cor e a uiiniidade, é a razão

porque torna-se um pouco moro

sa a descida dos rosários.

Se por accaso elle attender

unia só d'essas causas, a cor por
exemplo, a descida das folhas

pôde se effectuada no espaço de
20 a 25 dias isto no máximo.

O tratador deve ter o cuidado

Oe subtrahir as folhas da influ
encia do ar exterior, porque se
ellas mudarem o gráu de humi
dade soffrerâo indubitavelmente
mudança notável ,na cor,.

I*llha ou tulha. — Dá-se este

nome á oiieração que tem por

fim dar as folhas uma cor uni

forme; fazel-as adquirir o aro

ma que lhes é característico e

que as faz serem procuradas, e

emfim para dar-lhes maciez ç

mais elasticidade.

E' na pilha que tem logar a
verdadeira fermentação do ta

baco.

Quando arriadas as cordas as
folhas devem ser cuidadosamen

te destacadas e arrumadas de
modo a constituírem diversos

maços que serão collocados so
bre soalho ou mezas para esse

fim destinadas.

A esses maços assim dispostos
é que dá-se ò nome de pilha, e
esta é sempre feita sobre folha
secca de bananeira ou. palha de
milho,^ sendo cobertas com es
teiras ou mesmo com as mes

mas palhas.

As pilhas não devem attingii
além de cinco palmos.

Sobre a cobertura das pilhas
,  dispõem-s-s taboas sobre as quaes
collocam-se pezos sufficientes pa
ra comprimirem-as folhas e as
sim se effectuar a fermentação.
Também pôde o prepaiador

usar para o empilhamento de
grandes caixões forrados com pa
lhas macias.

Vinte cinco dias é o espaço de
tempo sufficiente para comple
tar-se a fermentação d'esde que
o tempo decorra sem alteração.

Durante esta operação o pre
parador deve fazer continuas
averiguações, e ser bastante pia
tico no conhecer o gráo de ca
Ipr sufficiente que adquiisui. ,as
folhas para não elevar-se a pon
to de prejudicar o producto.

Quando o preparador, notar
que todas as folhas já tem ad
quirido uma cor castanha e pelo
tacto ellas demonstrarem ma
ciez e elasticidade, sem serem

Pegadiças, a fermentação está
terminada.

Se o empilhador notar que o

tabaco não está humido não de

ve effectuar rapidamente a fer
mentação .

Esta não deve attingir além de
24" cent., e o preparador intel-
ligente deve fazer uso do thei-
mometro pelo qual pode guiai-
se com confiança durante a mar
cha da operação.

Para o emprego do thermo-
metro é necessário que o prepa
rador deixe quando formar as
pilhas espaços que attinjam to
da a altura d'ellas

N'estes espaços é'que deve cC-
locar o instrumento.

Desde que o r,,.

que\ apprei^r^^'-
gráu que já referimos °
go desfazer as pin,„„ ' 1""
struil-as de novo ^
Ihas posições differe^^^^
as que tiverem a assim
voltadas para o lad
vem ficar voltadas ̂
e vice-versa, de m dentro
ellas sejam unifor ° todas
mentadas. '^^hiente fer-
O preparador ôeve

vãmente que o ap ®®P®rar no- ,
os mesmos gráus accuae:
fazer as pilhas e a des-
acima como
assim até certifi.; ^^^«nuan-m

"  se achai"";
forma. de uma só

TeiicJo sg ^
preparador d'isto
lha pela ültiaa_ então

a
lh« pela ai„ «s- eatão a

 p

O"T", •" e T' """««a.colhel-oa, a deva .
™""M« enal"», "°»>PS«lme.

holhas ri ^■"^ento.folhas ri
das de

isim „ co^ 'accordo empii
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ri a colheidas serão eiun co'
logar a^'^l^adas em j

"í" ' -i-ido por dian"^o se coiisega '^^Pieute Por'
eolhirias ®"^P.todas

qualidade "^""oto d-

^ J'"'
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" ias fermentações; sujeita o ta

baco a, uma 3", isto sómente, se-

ííiindo a sua pratica, para o ta

baco fraco adquirir mais força

e o forte moderal-a.

Costumam os cubanos quando

obtém tabaço muito forte e aro-

matlco, burrifal-o com agua fria

r.ntes de sujoital-o a fermentação,

j'ois, segundo a sua crença o ta-

Iiaco torna-se mais aromatico ad

quirindo também maior combus-

bilidade.

Quando o tabaco destinado á

fermentação é em grande por

ção para burrifal-o usam elles

de um regador de ralo bastante

fino.

Sobre este assumpto externa-

se o nosso illustrado mestre

(iustavo d'Utra: — "Melbor do

que isto seria burrificar o taba

co com agua provenisnte de um

cosimento cr/naentrado de res

tos do fechas da safra anterior,

com um pouco de cachaça supe

rior. Por esto modo e outros

processos semelhantes podem-se

incontestavelmente tornar mais

aromaticas as folhas do tabaco."

Depois de curado o tabaco pro

cederá o preparador uma esco

lha judiciosa das folhas, sepa-

rando-as do accordo com as co

res.

Elias são tres; amarella, es-

verdeada e castanha.

N'estc trabalho o preparador

deve ter todo o cuidado em não

prejudicar as folhas de qualquer

forma.

Os práticos consideram o ta

baco do cor amarella accentua-

da do primeira qualidade, classi

ficando de inferior qualidade o

tabaco de cor esverdeada.

Esta cor se manifesta nas fo

lhas colhidas sem terem attin-

gido o seu verdadeiro gráu de

maturidade, e que seccarem ra

pidamente .

Escolhidas as folhas pelas co

res o qualidades, passará depois

o preparador a fazer a escolha

pelo tamanho. Isto feito sujei

tará o producto á operação do

enfardamento.

Esta operação é executada do

seguinte modo: — O prepara

dor tomará 25 folhas que sejam

eguaes e formará a gavolla ten

do uma outra folha servindo de

atilho.

Tendo preparado quatro ga-

vellas formará com a reunião

d'ellas, o que praticumento se

chama nianoca.

Oitenta manocas reunidas con

stituem um fardo que quasi sem

pre tem o peso de 3 a 4 arrobas.
O preparador devo acondicio-

nar os fardbs com palhas de ba

naneira ou outra qualquer pa

lha macia.

O tabaco assim enfardado de

ve ser conservado em casa por

algum tempo para adquirir me
lhor qualidade, se bem que haja
perda em peso, mas com a qua

lidade ha aqgmento no valor do
producto.

LITTLE
SARNIFUQOS e CARRAPATICIDAS
*

Fabricados na Inglaterra

O objecto de todos os esforços da fabrica expfica-se com a patavra

QU ALIDADE

agencia geral

o ]\|accWavello - R. General Bento Martins, 75
fjj,,jguayana - Estado do Rio Grande do Sul

fim."

pjra

das foi*
o

imv^h-

4G8
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Sociedade llÂéiONAL. de AeRjeuCTUfcA

Sociedade Nacional de Agricultura
Breve relato da aclividade social durante os mezes de Janeiro a Âbril 1927

Srs. Dlrectúres: — quatro mezes — quando reas- SERVIÇO DE FORNECuMlOrí-
sumiu o Dr. Simões Lopes. TOS

Terminando o interregno de xovns SOOIOS Foram copiosos os forn(!id-
forias da Direetoiia, duiante o mentos effectuados pela Sncieda-
qual se não realizam sessões. Durante este periodo entraram de, no periodo ora terniinadcs
vem a Secretaria Geral, hoje para a Sociedade 12 novos so- conforme se vê do quadro aliai-
que se reabre a vida normal de cios, aceitos em sessão especial. xo:
trabalhos da casa, dar couta dos ^
dedicados esforços ininterruptos Especificação Totaes-unid.ides
desta instituição no alludido pe-
riodo, em favor da riqueza e da Vaccina contra a peste d» manqueira 7.181 dóses
prosperidade da producção na- Idem contra a batedeira dos porcos 300 doses
cional. Idem contra a diarrhéa dos bezerros .. 850 dóses

Idem contra o carbúnculo verdadeiro 600 dóses

PRESIDÊNCIA DA SOCIEDADE Soro contra a febre aphtosa 10 tubos
Tuberculina 2 tubos

„  . , , Arame farpado . . 40 rolos
A presidência da Sociedade piantas fructiferas .. 2.7 61 mudas

Nacional de Agricultura foi exer- sementes de capim gordura rôxo . . 1.165 tilos
cida, nessa quadra, pelo Sr. idem de cebôlas . 1 Kilos
Deputado Ildefonso Simões Lo- Milho, idem . . 60 kilos
pes, 1° Vice-Presidente em exer- ^rroz .. 10 Kilos
cicio, no impedimento do Dr. Ge- Salitre do Chile . . . 3 s.iccos
miniano Lyra Castro, actual ti- Flit . . 4 latas
tular da pasta da Agricultura. Bomba Flit .. 1 latas
—- Ausentando-se o Dr. Simões Seringa "Manguinhos" ^ latas
Lopes, a 9 de Janeiro transacto. Mercúrio • • 5 caixas
para o Sul, assumiu, interina- Pormicida "Dr. Olesen" • • 2 caixas
mente, a presidência da Socieda- Farinha de ossos 50 kilos
de o Sr. Dr. Júlio Eduardo da Permanganato de potássio 1 kilo

Silva Araújo, Secretario, no im- Adubos "Polysú" 66 kilos
pediniento do 2" e 3» Vice-Presl- Sulphato de cobre 50 kilos
dentes. O Dr. Silva Araújo, su- Arsênico 10 caixas
perintendeu, com a dedicação ha- Cimento 1 barrica
bitual, durante as férias, a direc- Grampos para cerca 1
ção da casa até o dia 12 deste Esticador de Arame 2 burricas

MO.STRUARIO PERIMANENTE

DA SECÇÃO DE FORNECI
MENTOS

No intuito de desenvolver, e
mais possivel, esta importante
Secção da Secretaria Geral, pro
moveu-se a organização de um
pequeno mostruario permanente
na séde social, dos principaes ar
tigos necessários á lavoura e in
dustrias connexas e onde pos

sam os interessados, pessoalmen
te, verificar da qualidade ou con
dições dos mesmos, tendo sido,
para tal fim, dirigido um appel-
lo ás firmas especiallsadas desta
praça como de alguns Estados.
Até agora já foi recebido ani
mador numero de adhesões e
amostras, esperando poder a Se
cretaria, dentro em breve, dar
definitiva e conveniente organi
zação ao mostruario planejado.

MOVIMENTO DA SECRETARIA

O quadro a seguir, relativo ao
movimento de correspondência

na Secretaria Geral, nos quatri)
primeiros mezes deste anno, beri

demonstra que os serviços so-
ciaes se desenvolvem, dia a dia:

Correspoiiclencia i*ecebida:

Officios .....

Cartas

Telegrammas .

Ciculares . . .

Requerimentos.
Diversos . .

Janeiro Fevereiro Março Abril

41 35 36 :í7

67 62 63 48

11 6 7 4

22 17 18 10

19 14 t5 7

10 5 7 2

num total de 563 documentos.

Officios . . . .

Cartas . . • ■

Telegrammas

Circulares . .

Diversos . .'

131

76

4.

251

105

27

29

107

num total de 1.67 5 documentos.

409
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Foi inaugurado, no começo
deste anno, o systema. de arehi-
vo por meio de fichad, \X) que
vem simplificar de muito ò res
pectivo Serviço.

Assim, fácil se torna a pro-
etlra de qualquer documento,
uma vez que cada nome possue,
permanentemente, na Sociedade,
d seu archivo, resumido nas fi^
chás, de fácil matluseio. Além
disso, têm a utilidade de en
cerrar, também, tudo o que diz
respeito ao nome em face da So
ciedade, inclusive situação fi-
Uaácéira, endereço, etc. -— Du
rante os quatro primeiros mezes
deste anno, deram entrada na
Secretaria cerca de quatrocen
tos nomes differentes, achando-
se o archivo perfeitamente em
dia.

MOVIMENTO FINANCEIRO

Foi bastante animador o mo
vimento financeiro da Sociedade
nos últimos quatro mezes.

De accordo com o balance
te do p e r i o d o , verifica-se
que a única verba inferior, em
importância, este anno, foi a de
"Contas Correntes". Esta, en
tretanto, pela sua natureza, ne
nhuma significação tem propria
mente como titulo de "Receita".
Uma rubrica muito melhorada

foi a da "A LAVOURA", que se
apresenta, de Janeiro a Abril
deste anno com a importância
de 8.504?000 contra 5:8G5§000
era egual periodo do anno pas
sado, com uma üifferença. pois
a favor deste, de 2:6398000 '
A verba "Annuidades" é ra

presentada, até Abril do correT
te anno, pela quantia de
U;.070|000 , contra 7:7198000
no anno passado, com um ae
crescimo a favor de 1927 de rílJ
3:2711000. ' . ae réis
Cumpre notar que de Janeiro

em diante é que começou a vi
gorar o augmento annual, para
o dobro, das contribuições so-
ciaes. Com o resultado verifica
do, chega-se á conclusão de que,

^  ..3 11 ̂  /*\ IV O Y» Vx j —

7  ̂ J
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ae não duplicou a verba do anno
passado, como seria de esperar
se todos os socios acceitassem
es"!S augmento, pelo menos foi
augBientada de um terço, com a
retira^ sempre prevista, de
uma P

dessa

Geral

r
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es

Hocchst

T(A

Específicos para immunisai' e fertilizar se
mentes, proteger as plantas e combater

os inimigos da lavoura das

liUSTRIllS GERAES DE IIERIAES CORANTES S/A
c I. o. FARBENINDUSTRIE A. O. )

IIOKC IIST :i lliiiu

SECÇÃO: Meios para combaler insectos

Preços e íaiormações a pedir dos representantes ;

Kalkmann Iratãas & Peters Ltda.
CAIXA POSTAL. 1070

São Paulo-Rua das Flores, 42

MOVIMENTO DA RIBLIOTHECA

Piibltcacõps reoeliitla.s

Nacionaes . .

Estrangeiras

114

147 261 A

Publicações expedidas

delles, em virtude

lução da Assembléa

\

"A Lavoura" (Mezes de Janeiro, Fevereiro e

Março) 5.990

Publicações diversas 120

Inquérito sobre "Immigração" 8 6.118

Freqüência , ■ . ■ ■ ,

Leitores . . > 101
Consulentes de obras diversas . . .. .. .. 38- . 139

470 i.
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FEDERAÇÃO DAS ASSOCIA
ÇÕES RURAES DO
BRASID

Reiniciando a campanha em

que, de longa data, se vem em
penhando a Sociedade — qual a
da creação de um orgão que cen
tralize as aspirações da lavoura
nacional — foi nomeada uma
commissâo composta dos Srs. An
tônio Carlos de Arruda Beltrão,
Octavio Barbosa Carneiro e Eu-
rico Teixeira Leite, para elabo
rar as bases sobre que se deve
rá fundar o futuro instituto. —
Largamente estudado e debatido
o assumpto, no seio dessa Com
missâo, foi approvado, finalmen
te, o ante-projecto que vemos

sobre a mesa e em seguida re-
mettido ás associações de classe
do paiz. Estando a Sociedade
Nacional de Agricultura de pos
se já de regular numero de adhe-
sões ao empréhendiménto, quan
do da ultima tentativa, a Secre
taria Geral, aproveitando-as, sub-
metteu aquelle trabalho ao es
tudo das instituições adhesistas
e resolveu appeliar para as de
mais, pedindo, também, a sua
collaboração. De posse das res
postas, deverá ser realizada a as-
sembléa de que i'esultará a cor-
porificação dessa antiga aspira
ção da Sociedade Nacional de
Agricultura, que o é, sem duvi
da, também, da agricultura na
cional.

Encaminhando o ante-projecto

referido, foram expedidos 104
offidos, nos termos seguintes:

■  "Exmo Sr. Presidente! — No

empenho dé tornar realidade
■uma grande aspiração da lavou
ra nacional, qual da creação, no
Rio de Janeiro, da Federação
das Associações Ruraes do Bra
sil", a Sociedade Nacional de
Agricultura, por intermédio de
uma commissâo especial, acaba
de elaborar um ante-projecto dos
Estatutos que a deverão reger.
— Conforme tivemos, em tem
po, ensejo de communicar á pre
zada congenere, quando da nos
sa ultima tentativa em prol des
se emprehendimento, infelizmen
te frustrada devido a motivos
imperiosos, deveriamos voltar ao
assumpto logo fosse opportuno.
-— Cumprindo essa promessa, vi
mos, pois, sempre guiados pelos
alevantados e patrióticos intui
tos que nos levaram a cogitar do
assumpto, submetter á .aprecia
ção dessa inscituição aquelle tra

balho, de que juntamos um exem
plar, com o objectiyo de colher,
dessa como das demais associa
ções agricolas, as emendas ou
suggestões que julgarem conve
niente introduzir ali e que, uma
vez em nosso poder, depois de
refundidas num só corpo, deve-
i-ão constituir objecto de -dj^li-
beração de uma assembléa; es
pecialmente convocada para esse
Lm, de delegados das asso(j;ia-

.  ções interessadas. — Com o re
sultado dessa reunião, espera
mos poder concretizar a idéa
que ha tanto tempo nos preoc-

, cupa, obedecendo, dess'arte, ao
programma delineado nos i Esta
tutos desta . Sociedade . —• Con-

: taiido já com um numero muito
animador de adhesões, formula
mos aqui um appello ao patrio
tismo e bôa vontade de V. Ex. ■
e dos demais membros dessa Di-
rectoria, no sentido ..de sermos,
nesse emprehendimento, honra
dos: e animados com o indispen
sável apoio , dessa prezada conge-
nere. — Muito agradeceriamos
se, dentro do menor prazo pos-
sivel, nos fornecesse V. Ex. as
suggestões pedidas, nomeando,
outrosim, os delegados com que,
porventura, deverá essa Institui
ção comparecer á reunião pro-
jectada. — Queira V. Ex. ac-
ceitar os protestos de nossa cor-
,dial estima e especial considera
ção . "
PRIMEIRA CONFERÊNCIA NA

CIONAL DE LEITE E LA-
CTICINIOS

Acaba de ser dado á publici
dade o volume dos "Annaes" da
Primeira Conferência Nacional
de Leite e Lacticinios, realizada
pela Sociedade, sob os auspícios
do Ministério da Agricultura, em
Outubro de 1925.

E' um trabalho de real valor,
pelos ensinamentos que contém
e porque ali se condensam os re
sultados colhidos nas memorá
veis reuniões da Conferência de
Lacticinios, sob a provecta e in-
fatigavel presidência do Sr. Alei-
xo de Vasconcellos, que prolon
gou os seus esforços até recente
data, com a organização do vo-

que temos a satisfaçao de
ver sobre a mesa.
EXPOSIÇÃO DE BORRACHA E

OUTROS PRODUCTOS
TROPICAES DE PARIS

A Sociedade, acquiescendo ao
convite do (Conjmissariado do

Brasil ab grande certamou, fez-
se ali representar corh um inte
ressante mostruario de fi;):'as, o
que lhe valeu" receber um diplo
ma commemorativo da E.xposi-
ção. Foi nosso jeprescntante
o Dr. Hannibal Porto, Commis-
sario Geral do Brasil e 3" Vice-
Presidente da Sociedade.

( ENTEN.ÃRIO DO CAFÉ'

Honrada a Sociedade com a
designação, para Presidente de
Honra da respectiva Commissâo
Organizadora de Festejos, do
seu illustre e operoso Presiden
te em exercício, Dr. Ildofom.o
Simões Lopes, a Sociedade'
tende fazer-se represenédade
festas projectadas por-. Têm
miss-ão dé Directores sempre,

, meada opportunameKntos de
te são cui-

ESCOLA PROFISSios ali. An-
RO MULLER onando, re-

■  , , ^ izado Agri-Portadora de un^ destinado
angariar donativos izes de fa-
fundaçao de uma E
sional, ém ■'homenagt
ria do" saudoso bras.
dor Lauro Muller, a
deve a Sociedade Na"o.
Agricultura, resolveu a .
ria subscrever a quantia «
2:000§000 como seu subsidie
justo e merecido preito.

E.XPOSIÇ.ÃO DE AGRICILTU-
R.Ã, INDUSTRIA E COM-
MERCIO DE BELLO HO
RIZONTE

Solicitada pela Commissâo Or
ganizadora respectiva, a. Socie
dade divulgou, pela '-A. LAt^OU-
RA', uma nota a respeito, de
vendo comparecer ao acto inau
gural da Exposição'.

feira INTBRNACIONAI/ de
praga

Attendendo a um appello do
Ministro Plenipotenciario da
Tchecoslovaquia no Brasil, a .Se
cretaria Geral determinou a di
vulgação, pela "A LA'V^OIJRA',
de uma noticia sobre a realiza-

"çao desse certamen, o mesmo fa-
■ zendo na imprensa diaria, com
reiterados informes sobre cs de
talhes da Feira, bem como sobre
os meiòs de conducçao e rans-
■porte^á progressista Capit.il da
nova Republica e reputados de
interesse paraos agricultores e
iudustriaes brasileiros.
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'AS SOCIEDADES AGRÍCOLAS
SaO NATURAES P R o -

iSõsf ™ ™
A proposito da Portaria de 16

pelo ^'•^"sacto, baixadapelo Sr. Ministro da Agricultu-
Tirn ^ apresentação de

bastante quando ter-

iunto i® ''■atar negocios
ídrKT-'--
Piano Lvra iiemi-
PleíteanaV^^ Castro um officioPleiteando uma excepção para asassociações agricolas ao Juran
leclnir"® ««"SideramSeeret?as agremiações naturaes
tos nomPras de seus associados
se o arcps scientes, pela leitu-
dia. naes, da resolução de

" da em portaria de
MOVIMEN''"®?'®' determinandosejam admittidas a

Foi bast: « andamento de pa
vimento fijPfadencias deste Mi-
nos ultimo^®.""® outras que não

De accco'.^ Pro-
te do js respectivos in-due a líssos etc™^'^'^^^°
import-

'■^°fear aumf"®' ®'"- Ministro,^.^ildora i^ciaUva^ ^
i^zada, de certo ^®"era-
bom credito da' "«"utelaria o
publica do paiz " ^'l'"l"l®tração
berilade dé formuiíf ^
to, um appello a V
tuito de salvaaunrrt.^ ' "°
dos lavradores e criart
sileiros, aos qu^s T
■seria possivel, pessoa^im ®«"'P''®por procurador especS®"^®
futer^eTs'aVeL.^^°^--
60^ rZTS ZLVr:T'-giões distantes, imporia, seS riT
vida, considerável sacrifício
turbando a sua activida!i "
fazendas, que deve ser asti/'^®ininterrupta. Por isso mesmí^i
commum encarregarem ás agaro
ra lações a que Pertencem dê
acompanhar, nas repartições nu
hliciis, as questões que suscitam"
cousa, ás vezes, de pouca monta'

V. Ex. que ainda ha pouco
presidia, com lúcida visão patrió
tica e abnegação singular, esta
Sociedade, sabe a que eleva(lo
numero attingem os pedido» d©
sementes, plantas, adubos, In-

sectlcidas que pelo nosso inter
médio são attendidos por esse
Ministério; e, pois, pôde bem
aquilatar da difficuldade, quasi
insuperável, que defrontaríamos
de obter uma procuração espe
cial para cada um dos incontá
veis casos em que a Sociedade
deveria empregar os seus offi-
cios.

Para bem dizermos, a Socieda
de Nacional de Agricultura é,
de facto, a procuradora de seus
associados e tanto assim parece
estar convencionado que ella
sempre exerceu ■ tal funcção pro
movendo a solução dos pedidos
formulados por aquelles que pa
ra ella appellavam.

Acontecem ainda, que a esse
respeito, já, de uma feita, quan
do Ministro o Exmo. Sr. Ilde-
fonso Simões Lopes, firmara o
principio de poder a Sociedade
Nacional de Agricultura, por ter
personalidade jurídica, pedir por
seus consoclos, dlrlgindo-se di-
rectamente, sem procuraçâ.o es
pecial, ás autoridades adminis
trativas .

Nestas condições, vimos, pelo
presente, data venia, solicitar de
V. Ex. uma justa excepção, não
sómente para esta Sociedade,
mas para' todas as aggremiações
agricolas do paiz, permittindo-
se-lhes' o que ora parece lhes se
ria vedado: — acompanhar, com
natural solicitude, em todos os
seus tramites, os processos que
interessam os seus associados,
independentemente do mandato
a que allude a portaria citada.

Queira V. Ex. acceitar as ex
pressões de nossa mais alta es
tima e mui distincto apreço. "

Respondendo ao nosso appel-
lo, o Sr. Ministro da Agricultu
ra attendeu ás nossas justas pon
derações, como se vê do seu of
ficio, do teôr seguinte:

"Sr. Presidente, interino, da
Sociedade Nacional de Agricul
tura — Communico-vos, que o
Sr. Ministro, tendo em vista as
considerações constantes do vos
so officio n. 31.370, de 19 de
Fevereiro ultimo, resolveu au
torizar todas as associações agro-
pastoris do paiz, a acompanhar
o andamento dos processos que
interessem ás. suas associadas,
nas repartições dependentes des
ta Secretaria de Estado, como
procuradoras naturaes dos seus
associados Inscriptos nos regis
tros deste Ministério. — Saúde
e fraternidade. A) A. T. de

Carvalho Leal, no impedimento
do Director Geral de Contabili
dade."

De posse desta Communicação,
a Sociedade Nacional de AgrL
cultura apressou-se em dar sci-
encia ás suas congeneres do paiz,
o que fez, immediatamente, por
circulares, que estão provocando
demonstrações de agradecimento
das instituições irmãs.

CONFBRE.NGIA COMMERí IAL
PAN-AMERICANA, DE
WASHINGTON

Convidada a compare
cer áquelle comício, a Sociedade
Nacional de Agricultura resolveu
fazer-se representar ali, desi
gnando seus delegados os Exmos.
Srs. Conde Pereira Carneiro e
Henrique Blunt. '

O Chefe da nossa Delegação,
Sr. Conde Pereira Carneiro foi'
não só eleito Presidente da Dele-^
gação Brasileira como Vice-Pre-
sidente da Conferência. Q seu
trabalho, lido no importante cer-
tamen, a respeito da collocação
do capital norte-americano no
Brasil, causou funda impressão
e  indicio do seu grande patrio
tismo. Entre a Sociedade e o Sr.
Conde Pereira Carneiro foi tro
cada a seguinte correspondência
telegraphica:

"Conde Pereira Carneiro
Frankfurt sour Main, Allema-
nha — Pedimos gentileza reiire-
sentar Sociedade Naclomil Agid-
cultura, Congresso Connnercial
Pan-Americano realizar-se Maio
Washington rogamos resfionder
agradecemos antemão Silva Ara-
u.jo, Presidente."

Em resposta, tivemos a seguin
te solução:

"Sociedade Nacional Agricul-
tura, Rio — Grato distincção
aceito prazer honrosa incumbên
cia partindo vappr New York em
Abril peço credenciaes instimc-
ções New York, Pereira Caraed-
ro."

Attendendo ao pedido contido
no telegramma supra, officlamos
ao Comitê Organizador da Con
ferência communicando a desi
gnação daquelle illiistre patrício
para Delegado da. Sociedade, ao
mesmo tempo que nos dirigíamos
a S. Ex. acreditando-o junto á
Conferência.

Entrementes, tivemos oppor-
tunidade de receber, do nosso
consocio Sr. Henrique Blunt,

472



Maio de 1927
DEN7ISTA OA

5oeiEDAD& fÍAClONAL. DE. AGRJeUlíTURft

domiciliado em New York, offe-
reeimento para representar a So
ciedade, o que deu motivo ao te-
legramma infra:

"Conde Pereira Carneiro, New
York — Henrique Bluut, nosso
coiisoeio, ahi residente, offerece
serviços membro auxiliar nossa
delegação pedimos instrueções,
Silva Ai'au,jo, presidente Sociecla-
de Nacional Agricultura."
Por uma feliz coincidência, um

cabogramma de S. Ex. nos che
gava, dias após, inquirindo so
bre si poderia tomar o Sr. Hen
rique Blunt como membro au
xiliar, ao que respondemos affir-
mativamente.

Inaugurada a Conferência, tt
vemos ensejo de receber o se
guinte telegramma:
"Tenho comparecido todas ses

sões . Pronunciei discurso hon-
tom.. Conferência terminará sab-

bado. Aceitarei prazer qualqueí
suggestuo. Saudações coi-diaes,
Pei-eii-a Carneiro", ao que res
pondemos, immediatamente: "So-
eietiade Nacional Agricultura
agradece e louva meu intermédio
brilhante representação felici
tando vossencm. honi-osa mei*cci-

dn eleição vice-Presidente Confe
rência Pi'esidente Delegação Bra-
sileii-a.. Applaudimos egualmente

cnthusiasmo optmia exposição
vossencia acerca prosperidade
Brasil e pedimos transmittir il-
lusti'cs membros essa conferên

cia nossas congratulações e votos
completo êxito. Saudações Silva
Araújo, Presidente."

CULTURA EXPERIMENTAL DE

JUTA, NO HORTO FRUCTI-
COLA DA PENHA

Por determinação do Exmo.
Sr. Presidente, tiveram inicio,
no Horto Fructicola da Penha, aa
plantações da preciosa fibra, in
felizmente paralysadas por mo

tivos supervenientes.

A SERIE DE CONFERÊNCIAS

DA SOCIEDADE

Já foram entregues á typo-

graphia todos os originaes ne
cessários á impressão do volume
a ser publicado contendo todas
as conferências pronunciadas na
Sociedade, ou sob seus auspicios
realizadas, no cori*er do anno
passado.

Uma vez terminado o período
das férias, a Secretaria providen
ciou para o convite, a pessôas
de reconhecida competência, no
sentido de diesertarem, da nossa
trihuna, a respeito de assumptos
de sua especialidade.

CONGRESSO DE CRIADORES,

DE PORTO ALEGRE

Convocado pela Associação dos
Criadores do Rio Grande do Sul,
deverá realizar-se, no proximo
dia 24 de Maio, um Congresso

de Criadores, a que a Sociedade
Nacional de Agricultura compa
recerá representada pelo Dr. Ri
cardo Machado, Yice-Presidente
daquella Instituição.

HORTO FRUCTICOLA DA

PENHA

Continua a prestar relevantes
serviços aos socios esta impor
tante dependência da Sociedade
Nacional de Agricultura. Têm

sido effectuados, como sempre,
apreciáveis fornecimentos de
plantas e enxertos, que são cui
dadosamente preparados ali. An-
nexo a elle, vae funccionando, re
gularmente, o Aprendizado Agri-
cola Wenceslau Bello, destinado
á formação de capatazes de fa
zenda .

Rio de Janeiro.

Heitor Beltrão.

Secretario geral.

[=0=] IfEzgcz] irõgg II I=0=r) ||,[=Z0=^| oga ||0|| || iz=0=ij || i=gc:J|| czzigim ]| izagirri

■V 5

Preparações de OXY-HEMOGLOBINA £2, C. S. /i-
BUXIR e XAROPE de sabor delicioso — TONICO-NUTEITIVO e BE-

CONSTITUINTE—Indicações : Aneiuia, «lebilUlade, Couvaleseeuiças,

CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.

•í:3



UM Casal
DE

MOSCAS.
REPRODUZ En 4 HEZES

w.

í

ATELIEH SETHr

^TRILHÕESe^OCI nilHÕES DE tXEMPlARES

Use portanto

FI,Y-TOX
e assim V. S. evlíará esíe

exercito pganíasíico de
inimigos da Qumanidade.

Se desejaes andar bem informados acerca das relevantes

qnestões que affectam o desenvolvimento economico do

Brasil

lêde a "A LAVOURA"

e projmgae entre vossos amigos e collegas a leitura desta

ntil ijnblicação
•  s

WBi .Wll,7'

474



r

'lio de 1927 2í'djy-L=^. DEVISTA OA
5oeiEDAD£ rÍAeiONAU DE AGRJeUl^TURA,

I Resumo apresentado pelo Exmo. Sr. Dr- Florentino Ávidos, presidente do Es
tado do Espirito Santo, ao Congresso Legislativo, na 3! sessão Ordinária da

1 2! Legislatura.

Transcripta largamente nos principaes diá
rios da nossa imprensa está de sobejo divulgada a
mensagem apresentada pelo Exm.° Snr. Dr. Flo

rentino Ávidos ap Congresso do Estado do Espi

rito Santo.

O grande numero de melhoramentos e servi
ços introduzidos no Estado, muito têm concorrido
para a intensificação da sua producção, quer agri-
cola, quer industrial.

Obras de grande alcance social foram ali le
vadas a effeito, realizando-se portanto um pro-
gramma de administração intelligeute e efficaz
na quella prospera circumscripção da Republica,
numa época de grandes e geraes difficuldades, o
que mais resalta a ibenemerencia a que estão se
impondo o Snr. Dr. Florentino Ávidos e seus di

gnos auxiliares.
Pelo resumo que a seguir apresentemos, dirão

melhor os dados economicos finaceiros extrahidos
da Mensagem.

INSTRUCÇÃO

.  A instrucção publica tem constituido uma das
mais importantes preocupações do Governo, e os
dados que se seguem, apresentam um resultado
deveras animador, pelo crescente numero de esco
las e de matrículas

O recenseamento escolar procedido, pela pri
meira vez, no Estado, em 1925, apurou uma po
pulação infantil de 5 7.1 creanças em idade esco
lar (7 a 12 annos), sendo 31.372 do sexo mas
culino e 25.840 do sexo feminino. Freqüenta
vam escolas 17.960 creanças, numero que corres
ponde a menos de um terço. A matricula geral
das escolas e estabelecimentos primários e secun
dários, officiaes e particulares do Estado, no anno
passado, elevou-se a 28.557 alumnos.. Em 1925,
a matricula attingiu a 27:589 Houve, portanto,
vim augmento de 96 8 alumnos^ "o que é bastante
animador.

Esperamos poder ainda concorrer grande-
nientepara o desenvolvimento do ,ensino em nosso
Estado, convencidos de que uenjium beneficio lhe
será maior do que o prestado no desenvolvimento
da instrucção.

SITUAÇ.iO FINAJVCEIBA

Não soffreu alteração apreciável a situação de
prosperidade do movimento financeiro.

Com as prolongadas chuvas que cahiram até
Maio, houve uma grande diminuição no computo

de nossa exportação de café para o anno que acaba
de findar. Ainda assim feito com moderaç" > e
prudência o nosso orçamento da receita, es_. ra
mos que a arrecadação não deixará de alcanç.al-o.

Segundo balancete opportunamente publictdo,
a arrecadação effectuada de 1" de Junho de 1925
a 30 de Junho de 1926, foi a seguinte:

Imposto de exportação 25.439:7518717
Imposto de transmissão 2 . 041: 999§475
Imposto de sello 45:0368970
Licenças estaduaes 422:9578000
Vendas de terras 536:82789 39
Alugueis e arrendamentos 557:0348396
Vendas de madeiras 20:1848320
Emolumentos . 25:805|190
Eventuaes : 1.309:4358545

A previsão orçamentaria tendo
sido de 20.550:0008000

houve um excesso de arrecada

ção 110 valor de . . . .v, . . . 9.849:0328452

A despeza para o mesmo exer
cido; que havia sido fi
xada em . 20.540:7678900

elevou-se a ; 31.640:6248455
Houve, pois, um augmento de

despeza de ....;; 11.090:8568555

todo elle fundado em autorisaçâo de lei especial
que habilitou o Governo, não só a applicar os
saldos que se verificassem, como a fazer opera
ções de credito para assegurar a continuação dos
serviços do obra do porto e de outras construcções
que se vem executando.

O movimento geral da receita e despeza no
exercicio de 1925 -1926, foi:

Despeza bruta 31.640:6248455
Receita bruta 30.399:0328453

1.241:5928003

Receita arrecadada a mais. . , . 9 .849:0328452
Despeza effectuada a mais.... 11.0 90:8568555

1.241:8248103

Receita orçada 20.550:0008000
Despeza orçada 20.549:7 67890 0

2328100

Déficit 1.241:5928003
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DIVIDA INTERNA

Não houve augmento da divida interna, con
solidada, que teve pequena redueção, passando a
ser de 6.764;800$000.

Embora fossem emittidas as apólices auto
rizadas pela lei n. 7.080, de 14 de agosto de
1925, não foram ellas lançadas em circulação, .
tendo servido sómente como garantia para os con-

tractos de execução de obras e cobertura de con-
tractos de cambio, que o governo celebrou, na im
portância de 25 milhões de francos, a prazo, para
assegurar condições favoráveis nos resgates que
deseja fazer de toda a sua- divida externa actual.

Não tem o Estado divida fluctuante e todos
os seus pagamentos estão regularizados e em dia.

Para não retardar a execução das grandes
obras do porto, ponte sobre o rio Doce e outros
grandes emprehendimentos do Estado, o governo
tomou, com autorização da lei n. 1.580, de 30
de julho de 1926, um empréstimo, a curto prazo,
como antecipação de receita do proximo exercicio,
ao Banco Italo-Belga, do Rio de Janeiro, da quan
tia de 150.000 libras. Este empréstimo foi ao par,
ao juro de 8 % (oito por cento), ao anno e se
acha, em grande parte, depositado para attender
aos avultados pagamentos que as obras do porto,
em phase de crescente desenvolvimento, vão exigir
nos primeiros mezes.

EXPOR TAÇAO

RE.SUMO DA estatística GERAIj DE EXPORTAÇÃO DE 1926

PRODUCTO }
1

1
Quantidade |

1

1
Valor official |

1

Direitos pagos

1
Café (saccas de 60 kilos)

1
1.244.344

1
181. 635:573?3001 21.796:1985846

Areias de ferro (kilos) 1.690.700 270:512?0001 5:4655600

Cimento (kilos) 2.002.925 301:849?0ü0 4:8315300
Tecidos de algodão (kilos) 319 .738 1.014:027ÇÜ00 20:2635500
Assucar kilos) 421.656 321:7795200 16:0885900
Aguardente (kilos) . . .. .. ^ 116.897 58:4725000 5:8475200
Couros (kilos) 138.578 243:7471000 19:1895400
Cacáu (kilos) 25:008 20:011§200| 1:6015000

Dormentes (unidade) 88 .726 295:7531000 35:4905400
Animaes (unidade) 2.023 255:5535700 15:3285400

Madeiras serradas (mS) 15.980.891 3.428:9135700 274:8285600

Madeiras brutas (m3) 13.492.538 2.408:3265000 274:8255600

Prod. animaes (kilos) 60.887 114:2935400| 5:9505000

Prod. vegetaes (kilos) 2.071.586 270:7475800 14:8965600

Prod. mineraes (kilos) 16.560 1:7855500] 1905600
Prod. industriaes (kilos) 978.147 826:5105500 44:4805600
Prod. diversos (kilos) 1.300.251 459:9595900 22:9625900

191.927:8135700 22.558:2395346

DIVIDA EXTERNA

Conhecidas as grandes complicações e diffi-
culdades que envolvem o nosso empréstimo de
1908, temos estado vivamente empenhados em
resgata'l-o para restabelecer no estrangeiro o cre
dito do Estado 6 nos desembaraçar de uma situa
ção tão penosa.

Aproveitando a viagem á Europa do director
da commissão de melhoramentos de Victoria, Dr.
Moacyr Ávidos, a serviço da fiscalização da ponte
metallica e do apparelhamento mecânico do porto

„„mn« de promover entendimentos com
O encarregamos ut» a' i . j i -
todos os interessados para tao almejada solução
do caso e depois de muito estudo e exhaustivos
trabalhos, 'poude elle chegar a um accordo com a
Assoclatión Générale des Porteurs Prançais de Va-
leurs Mobillérs para o completo resgate do em
préstimo .

Esse accordo vai seguindo seu curso e nutri
mos a esperança de que venha a ser coroado dè
êxito, embora existam ainda delicados pontos a exa
minar . Oppbrtunamente, daremos- os resultados
definitivos desse importante problema, o mais dif-

ficil que temos encontrado na administração do
Estado.

O empréstimo de 1919, tendo seus pagamentos
de jurós e amortização pêrfeitamente normalizados,
não apresenta embaraços, todavia, se viermos a
vender os bens que pertenceram ao antigo Banco
Hypothecario ou offerecel-os em garantia, para al
guma operação de credito, será necessária resga-
tal-o, conforme determinação expressa, do contra-
cto respectivo. A sua importância é de francos
22.000.000 actualmente.

Desde o mez de março do anno findo, te
mos estado em negociações para a venda, á Qe-
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neral Electric Company, das nossas intallações de
força', luz, vlação e telephone desta capital e de
Cochoeiro de Itapemlrim, operação esta já ajus-
tda e cujos detalhes estão sendo discutidos para
os contractos finaes de exploração. Por esse mo

tivo e pela prudência do pôr previamente em boa
situação o nosso empréstimo de 1908, não nos
utilizamos da autoiização que uos concedestes

para um empréstimo externo, a longo prazo, que
viesse pôr o governo em condições de dar maior
execução.

Merece especial attenção a maneira de pre
parar o fructo logo depois de colhido, o que tem
dado motivo a uma ibaixa classificação para o café
da Secretaria e estatiça de producção a esperar
tes e permittem a apuração de productos da melhor
qualidade.

Para isso tem a Secretaria installados 3 cam

pos de demonstração nos municípios de Calçados,
S. Pedro de Itabapoana e Collatina.

Foram inspeccionados 6 5 armazéns em vários

municípios e está sendo organizada, pelo pessoal

SACCOS DE CAFE' EXPORTADOS PELO PORTO DE VICTORIA

ANNOS Longo curso Cabotagem
1

TOTAES

1

Tonelagem VALOR OFFICIAL

1913 484.589
1

9.303
1

493.982 29.613 Não temos

1914 453.592 36.982 490.912 29.454 Não temos

1915 689.171 41.741 730.912 43.854 Não temos

1916 .. 555.014 30.922 585.936 35.056 Não temos

1917 .. .. .. 529.965 92.035 602.000 37.320 Não temos

1918 337 .018 226.069 563.687 42.065 Não temos

1919 603.622 98.440 701.462 42.087 Não temos

1920 838.254 126.164 964.418 1  57.418 40.864:1043000

1921 847 . 675 163.132 1.010.207 60.610 45.635:3368680

1922 .. .. . . . . 671.335 162.016 773.351 46.401 76.601:2908090
1923 648.321 96.678 744.999 44 .700 94.285:2848142

1924 746.624 70.664 816:088 48.965 187.734:3998900
1925 879.274 108.692 988.236 50.194

1

181.524:3038177

Madeii-a exportada

ANNOS Longo curso Cabotagem T. em toneladas VALLOR OFFICIAL

1920

1921

1922

1923

1924

1925

14.073

16.517

4.554

3.210

7.786

3.130

11.763

11.981

7.537

11.883

6 .089

4.635

I

25.786

28.498

12.091

15.093

13.875

7.765

1.936:1141840
2.765:984$120
1.602:8865920
2 . 507:6065310
1. 889:759?185
2.556:8945914

Vários têm sido os banqueiros que nos têm
procurado para esse fim e nos desvanecemos em
ampliação ás grandes obras já iniciadas e em

reconhecer quão favoráveis e conceituados são as
nossas condições de credito, pelas boas propostas
que temos tido e pelo empenho dos 'banqueiro im
obterem a nossa preferencia.

SERVIÇO DE DEFESA AGRÍCOLA DO CAPE'

"Referinio-nos aqui a defesa do café contra
as pragas e quanto aos methodos de melhoramen
to do cultivo, referindo-nos novamente ao assum-
pto sob o ponto de vista financeiro, na parte da
Secretaria da Fazenda a elle relativa.

9 ̂  rt S
da Secretaria a estati,stica da producção a esperar
da próxima safra, serviço este que está quasi em
terminação . "

l'tIGO — VINHAS E OUTRAS CULTURAS

Além do esforço para desenvolver e incremen
tar a cultura de cereaes, vem a Secretaria estu
dando e promovendo o cultivo de trigo em regiões
altas, da viiíha e de outras plantas que bem se
aclimafãm fio Estado e podem constituir novas
fontes de receita para a nossa lavoura.

CACA'0

Não tem se desenvolvido com a mesma ani
mação e de modo satisf.íctorio o cultivo do cacáo.
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O producto que tem sido exportado de íni-
\ em pequena quantidade, não vai tendo classi-

ix.j.ção muito favorável no mercado.
A estação experimental de Goytacazes, por

não estar ainda concluída, não tem podido ser effi-
ciente nesse sentido.

E as im termina o Exmo Sr. Dr. Florentino

Ávidos a siia bellissima e producente mensagem,
com a conclusão que a seguir transcrevemos e que
traduz fielmente o surto de realizações já operado
e a esperança de uma nova serie de fecundos me
lhoramentos;

"A summaria exposição que acabamos de fa
zer, será sufficiente para dar-vos detalhado conhe

cimento de todos os actos mais importantes da ad
ministração.

Muita cousa está a reclamar, em vários senti

dos, acção do Governo, mesmo porque nos temos
conduzido com o proposito de attender, em pri
meiro logar, ao que nos parece mais urgente.

Devemos, antes de terminar, dizer-vos que con
sideramos indispensável e até inadiável a revisão
da nossa Constituição, afim de adaptal-a á recente
reforma da Constituição Federal.

De vossa inspiração e collaboração patriótica,
esperamos as medidas que julgardes opportunas e
compativeis com os elementos de que dispomos,
certos de que, para fazel-as executar, não poupare
mos esforços.

Acceitae os nossos votos pela proficuldade de
vossos trabalhos.

Victoria, 30 de Abril de 1927."

A I.AVOUI1A

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
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ÀS scmanaes da Sociedade
.SKSSÃO 1)K 20 1)K MAIO

1)K 1927

I'j-<',sicloiieia do Sr. Simões Loiies

Após o Interregno habitual,

realizou-se, sob a presidência do

Sr. Simões Lopes, a primeira

semanal da Directoria da Socie

dade Nacional de Agricultura.

— Os trabalhos transcorreram

animadamente.

A presidência — O Sr. Simões

Lopes, ao, abrir a sessão, infor

ma ter reassumido a presidência

da Sociedade, de que se afasta

ra por motivo de sua recente via

gem ao Rio Grande do Sul, ten

do por substituto nessas func-

ções o Sr. Silva Araújo, que sou

be imprimir aos trabalhos uma

orientação intelligente e fecun
da, que se pôde bem aquilatar

do breve relato offerecido á

apreciação da Directoria pela Se
cretaria Geral e que S. Ex. pe
de ao Dr. Heitor Beltrão, que
leia; depois de renovar os seus

agradecimentos e os da Socieda
de ao seu illustre collega Dr.

Silva Araújo.

Os trabalhos sociaes — O Se

cretario Geral lê então o Rela

tório referentes ao periodo de

■férias da Directoria, que vae pu
blicado noutro local.

Finda a leitura desse do
cumento da actividade social, o
Sr. Presidente se congratula pe
lo bom andamento dos trabalhos
e louva os esforços dos auxilia-
res daquella casa, que, como se
via, cumpriram o seu dever. —
O Sr. Heitor Beltrão lê ainda
a carta do Sr. Simões Lopes ao
Dr. Silva Araújo e deste aquelle
respondendo os agradecimentos
formulados por S. Ex.

.Expediente — Passa-se ao ex
pediente, cuja leitura começa por

um ofticio da Com. Central
Commemorativa do 2" Centená

rio do Caféeiro no Brasil, remet-
tendo alguns exemplares do Re
gulamento e diversas circulares
referentes á Grande Exposição e
Congresso do Café a realizar-se
no proximo mez de Setembro, no
Palacio das Industrias, nesta
Capital e pedindo o apoio da So
ciedade a essa iniciativa, apoio
que a Directoria não regateiará,
designando opportunamente uma
commissâo para represental-a.
— A proposito da commemora-
ção que se projecta o Sr. Hen
rique Silva declara que a "In
formação Goyana" publicará no
seu proximo numero, uma nota
de sua autoria, em que procura
rectificar a data da introducção
do cafeeiro no Brasil.

O orador basea-se na opinião
do grande historiador inglez Ro-
bert Southy, que escreveu a
Historia do Brasil firmado em
nianuscriptos existentes no Tom
bo de Portugal, e que allude a
existência de cultura do cafeeiro
e do chá da índia, em 1581, na
Bahia, cento e quarenta e seis
annos antes, pois, que a data
aceita por outros historiadores,
que asseguram a introducção da
rica rubiacea no Pará em 17 27.

Continuando, foi presente um
officio do sr. Vlastimir Kybal,
illustre Ministro da Tchecoslo-
vaquia agradecendo a resolução
tomada pela Sociedade de con
tinuar a remetter regularmente
a "A Lavoura" independentemen
te de qualquer contribuição .A
seguir leu-se um officio da So
ciedade Rural Brasileira, de S.
Paulo agi-adecendo a communi-
caçâo feita da resolução do Sr.
Ministro da Agricultura consen
tindo em que as Sociedade agri-
colas acompanhem o andamento

dos processos nos diversos de
partamentos do Ministério inde
pendentemente de procuração es
pecial .

Foram ainda presentes os se
guintes papeis: — Carta do Ad
ministrador da Feira Inter. de
Lyon pedindo a collaboração da
Sociedade na propaganda desse
importante certamen.

Officio da Sociedade Brasi
leira para a Animação da Agri
cultura com séde em Paris, pro-
mettendo en,viar, opportunamen
te, todas as indicações relativas
a projectada Exposição Interna
cional Avicola no Rio de Janeiro,
agradece o apoio valioso da So
ciedade, e pede, em -n.ome da
Ecole Provinciale de Culture et
Elevage D'Ath", provincia de
Hainaut, Bélgica, no sentido de
obter a Sociedade collocaçâo, no
Brasil, para alguns jovens enge
nheiros formados naquella Es
cola .

Carta do Vice-Presidente da
commissâo Internacional de Agri
cultura communicando a próxi
ma realização, em Roma da con
ferência Int. das Associações
Agricolas. — Officio da Gamara
Municipal da Villa de Maria da
Fé, pedindo, em fundamentado
appello, o apoio da Sociedade no
sentido de lhe ser permittido,
a titulo excepcional importar ba
tatas portuguesas destinadas ao
plantio.

A Directoria examinou at-
tentamente o pedido, empenhada ■
em encontrar uma formula qhe
consulte o interesse dos lavia
dores do prospero municipio, sem
contrariar as justas restricções
adoptadas pelo Conselho de De-
feza Agrícola.

O Sr. Heitor Beltrão lembrou
a conveniência de ouvir-se nesse
sentido a commissâo especial da •
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Associação Commercíal que es

tuda o assumpto, designando o

Sr. Sinífies Lopes ao Sr. Tho-

maz Coelho para informar-se com

precisão sobre a questão, junto

á Associação e ao Ministério da

Agricultura e habilitar a Socie

dade a offrecer uma solução ao

caso.

1'areceres — Foram lidos de

pois, dois pareceres: um da au

toria do Sr. J. Ed. da Silva

Araújo acerca da Farinha Pery,
cujas conclusões a Directorla

adoptou: outro dos Srs. Mario

Saraiva e .Thomaz Coelho Filho

em relação a esterqueira do Ma

tadouro' de Santa Cruz de que é

concessionário o Sr. Bruno Lotti.
O parecer foi approvado. — En

cerrando o expediente a Dire-

ctpria approvou as seguintes pro
postas para socios: Dr. Silvino
Leite, Rio das Pedras, .Minas,
Fernando .AviU, da Silva Capi
tal Federal; Armando de Oliveira
.jVIonteiro, Vassouras, Innocen-
cio Antonio Rodrigues, Caran-
gola, Ernesto Fernandes da Sil
va, Capital Fed. José Francisco
Teixeira, Caçapava, Antonio Eug.
Ferraz, Caçapava, e Fausto Cor
rêa, Ponta-Poran. Matto-Grosso.
.A, Exposição de Productos Tro-

picaes em Paris — Findo o expe
diente usa da palavra o Sr. Han-
nibal Porto que pronunciou o
seguinte discurso:

"Sr. Presidente. Sendo esta
a primeira sessão que se realiza
apoz meu regresso da Europa
onde, como V. Ex. sabe, fui
dirigir a Exposição Internacio
nal de Borracha e Outros Produ
ctos Tropicaes, de Paris, que
aqui organizara a convite espon
tâneo do actual titular da pasta
da Agricultura, só hoje posso
trazer ao conhecimento dos meus
prezados collegas a informação

da visita que officialmente fiz

na metrópole franceza á velha

e  conceituada Sociedade Bra

sileira para Animação da Agri

cultura a rua Lisbonne, presen

temente sob a presidência do

Dr. Lourival Souto, nome que

é uma garantia de successo, não

só pelo saber incontestável, que

se impoz na colonia brasileira

ali, como pela rijesa do seu ca

racter e a elevação de vista com

que encara os grandes problemas

da actualidade brasileira. Rece

bido fidalgamente pela Directo

rla da benemerita Sociedade, ti

ve, então, a grata opportunidade

de saudal-a, revivendo a antiga

e solida amizade que sempre a

uniu á Sociedade Nacional de

Agricultura. O Dr. Lourival

Souto, com a fidalguia, que é

característica do seu feitio, re

cordou por essa occasião os gran

des serviços, prestados por esta

Sociedade á agricultura do Bra

sil, fazendo em brilhante syn-

these um retrospecto delles, ou

vido com a maxima attenção pe

los 1 presentes e nellies desper

tando calorosos applausos.

Aproveitando-me da opportuni

dade agradeço a cooperação va

liosa que me prestou esta Socie

dade concorrendo com a magni-

fica collecção de fibras para

aquelle certamen, com cuja coo

peração conseguiu ser premiada
pelo jury da Exposição, como

de justiça. Devo assignalar in-

tercurrentemente que, apezar da

má vontade de alguns despeita

dos, que numa grita impertinente

e inócua alimentaram a preten-

ção de impedir que o vosso hu

milde companheiro de trabalho

fosse pela terceira fez dirigir
uma das exposições internaclo-

naes de borracha. Lá estive cer

cado de todo o prestigio do Go

verno Federal, que teve diante

dos resultados alcançados pela re

presentação do Brasil, palavras
de applauso pelo successo — sem

jactancia o digo —, Que não

occultaram, num gesto honesto,
nem mespio correspondentes de
jornaes de larga circulação, a
mim gratuitamente hostis. Nes

te caso está o "Correio da Ma

nhã", que na sua edição de 21

de Março pela penna do Sr. Au-

gust Shaw, que não tenho o pra

zer de conhecer pessoalmente,

assim se expressou, com o seu

testemunho ocular:

"Basta falar da 7.' Exposição
da Bprracha e outros Productos

Tropicaes, que, para nós outros,
brasileiros, é da maior impor

tância . Para nós e para o mun

do inteiro, porque hoje em dia

ó raro o artefacto que não se

fabrique com a borracha, vul-

canizada ou não. Creio mesmo

que, além dos manequins, ha

até mulheres de borracha que

hevea como pela infinita varie-
de carne e osso a vantagem de
não se esborracharem nem de se
emborracharem. A, exposição foi
indiscutivelmente um êxito para
todos os paizes productores cujos
"stands" foram muito visitados
por industriaes, commerciantes e
pelo publico em geral.

0"stand" do Brasil, muito
concorrido, causou a todos ma-
gnifica impressão não só pelas
excellentes amostras da nossa
hevea como pela infinita varie
dade dos productos tropicaes ex-
hibidos, verdadeira surpresa para
os visitantes europeus, industri
aes ou não.

Dos grupos que admiravam a
fecundidade do nosso sólo, reve
lada ahi pela multiplicidade e
belleza dos nossos Productos;
partiram exclamações como esta;
"quanta riqueza! " "Que paiz ri
quíssimo! " Effectivamente. Mal
sabem elles porem, que somos um
paiz riquíssimo cheio de gente
pobre porque não sabemos apro
veitar a estupenda fartura da
nossa incomparavel natureza.

Tudo quanto ali se via affir-
mando a prodigalidade com seus
a previdência nos dá os seus

nials preciosos bens, tudo é, por
ora, uma simples promessa. Na

da existe na realidade de posi
tivo, de aproveitado.
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As amostras das nossas pre

ciosíssimas macieiras, as nossas

oleaginosas, etc. tudo existe por

enuiuanto para iuglez ver e, pro

vavelmente, fazer o mesmo que

fizeram com a nossa lievea; trans

plantar para as suas colouias

afim de, no fim de alguns annos,

esmagamos com a inevitável con-

currencia".

"Uma coisa convém salien

tar: No stand, em que figurava

a nossa bandeira,o representan

te dos cafezistas de S. Paulo,

montou um bar em que o café

Santos (a marca offerecida nos

mercados eurbp.eus como infe

rior) era servido gratuitamente

aos visitantes, que se regalaram.

O café offerecido era realmente

lim nectar.

O famoso café suave da Co

lômbia também servido gratuita

mente ao publico, é o que se

chama em gyria caipira — café

comprido — isto é, com muita

agua. Somente que o café da Co

lômbia, mesmo que se lhe ponha

pouca agua é fraco por natu

reza .

Foi, como era de prever, facil

mente batido pelo nosso Santos.

Assim, o café brasileiro foi

ainda a nota pratica do certa-

men internacional da borracha.

Nesse terreno ainda estamos, fe

lizmente, firmes".

Estou, i)ois, muito satisfeito

jiur ter podido, ajudado por

meus dignos companheiros de

delegação, concorrer para o des

taque do Brasil no estrangeiro,

correspondendo, desfarte aos pro

pósitos que dictaram o nosso

comparecimento ali em mais uma

demonstração do nosso poten

cial economico.

Conheceis-me bastante, num

largo convívio intimo, para sa

ber que eu não tenho pretenção

a grande homem. Contendo-me

com o modesto logar que, como

toda a gente, me cabe ao sol e

despretenciosamente vou fazendo

o que posso pelo meu paiz, sem

preoccupações do agradar ou não,

dentro do meu pouco valimento,

ã sociedade onde vivo, apagada,

porém honradamente, alheio ás

competições e as injustas arre-

mettidas do despeito inconteste.

Não me perturbam ellas, aliás,
maximé considerando friamente

que vivemos numa epocha em
que se erija em benemerito hoje
a quem se chamou de nefasto
hontem, com a mais revoltante

falta de senso e coherencia

Juízos de tal origem não elevam

nem desmerecem ninguém, por

que falta-lhe o cunho da since-
! idade imparcial e justa.

Sinto-me confortado com o

vosso estimulo, porque no conví
vio de vários annos, aprendi a
ter na devida conta o vosso esti
mulo e os vossos francos applau-
sos. Se mais não tenho feito não
é por falta de vontade; o pouco,
entretanto, que pelo Brasil hei
trabalhado se não tem grande
mérito, não é comtudo inútil.
Demais, meus caros amigos, não
se gasta tempo, papel, tinta e
phosphoro cerebral com nulli-
dades. A preoccupação de ata
car-me, que envenena o cerebio
de alguns, dá-me a convicção de
algum valor, e isto anima-me
para proseguir na rota, despre
occupado das serpentes á mar
gem do caminho.'

O Sr. Simões Lopes declara
receber com prazer as palavras
do Sr. Hannibal Porto, cujos
serviços ao paiz é justo le-
conlrecer —o fazem ci edoi da
estima e do reconhecimento de
seus concidadãos.

A imiiidação do iMississipe —

F'ala depois o Sr. Silva Araújo,

que, alludin á emoção de todos

os bi'asileiros ante a desordem

meteorológica que ora se veri

fica nos Estados Unidos — a

inundação resultante da grande

enchente do Missisipe, propõe a

inserção em acta de um voto de

pezar — voto de solidariedade

humana — traduzindo o seu pro

fundo sentimeneo ante a destrui

ção impiedosa da natureza.

A Directoria approvou unani

memente o voto, que será trans-

mittido ao Exm." Sr. Embaixa

dor da grande Republica.
A eleição do Sr. Miguel Cal

mou — o Sr. Simões Lopes

communica aos seus collegas o

reconhecimento e posse do Sr.
Miguel Calmou du Pin e Al
meida no mandato de Senador
Federal, facto que enche de jú
bilo a Sociedade Nacional de

Agricultura, de que é presidente
perpetuo o eminente brasileiro,

de quem não somente ella mas
a Nação Brasileira pôde esperar
os mais relevantes serviços.

Federação das Associações Ru-
raes do Brasil —, Ainda com a

palavra o Sr. Presidente f3.z
uma longa referencia aos traba

lhos de propaganda da Federa
ção das Sociedades, cuja reali
zação se approxima.

Sociedade já distribuiu por
entie as suas congeneres o ante-
Piojecto dos Estatutos da pro
missora instituição, e aguarda
as suas suggestões, que serão de
batidas em assembléa cuja cele-
hiaçao não demorará.

Terminando S. Ex. exorta
os seus companheiros a se esfoi
Çarem pela effectivação do no
bre ideal de que ha de surgir
''o orgam centralizador das^ as
pirações da lavoura nacional '.
Encerram-se depois os traba,-

Ihos, agradecendo o Sr. Piesi
dente a comparencia de seus
collegas.
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Meteorologia Agrícola
Synopse meteoro-agricola referente ao mez de Abril de 1927

Algodão — A temperatura
media mensal se conservou aci

ma do seu valor normal, com-
quanto'se mostrasse, por vezes,
mais baixa, as de parte do pe
ríodo e também, se accentuas-

sem consideravelmente as varia

ções tehrmicas, caracterisando-
as, sobretudo, valores mínimos
baixos na primeira década, no
Norte e nos demais Estados do

Centro e Sul. As chuvas nestas

duas zonas foram poucas, mor
mente nas duas ultimas déca

das; as do Norte, foram mais
abundantes, registrando-se, to
davia, em pontos do Nordeste,
deficiência em relação ao compu-

ta mensal, em partes do período,
causando, as vezes, com pragas,
prejuízos aos preparos de terras,
plantios e vegetação, a despeito
disso, ao lado das boas condi
ções geraes das culturas de Mi
nas, S. Paulo e bacia amazô
nica, podarão ser consideradas,
também as de varies outros pon

tos desta região. Foram inicia
das as colheitas do Centro e
Sul.

Arroz — A temperatura mos

trou-se, em geral, acima da nor
mal, salvo no Rio Grande do Sul,
onde além disso, foram mais
pronunciadas as variações ther-
micas verificadas em partes do
período e que se caracterisaram,
sobretudo, pelos valores míni
mos baixos. No Centro © Sul,
as chuvas foram irregulares, re
sultando sobretudo, em relação
ao computo mensal, escassas,
eni vários pontos; as chuvas
mais copiosas, foram registra
das 110 principio do período, so
bretudo no Rio Grande do Sul,
onde ás vezes, foram prejudica
das as colheitas. No Norte regis

tram-se as chuvas mais abun

dantes do período, durante o
qual ou em parte, se mostra
ram, ás vezes, deficientes em al

guns pontos, com prejuízos para
os preparos de terras e plan
tios e também vegetação. Rea
lizaram-se colheitas, por vezes,
com optimo rendimento, no Cen
tro e Sul, assim em Minas, São
Paulo e sobretudo no Rio Gran
de do Sul.

Cacáo — O tempo se conser
vou mais quente e mais chuvoso
do que é normal, na primeira
década, tornando-se a tempera
tura mais baixa e as chuvas mais
escassas, no final do período.
Houve plantios. As culturas não
estão boas.

Café — A temperatura me
dia do período, se conservou,
em geral, acima da norma, com-
quanto a de partes do mesmo,
se mostrasse, ás vezes, baixa o
mesmo succedendo com os va
lores mínimos, devido ás gran
des variações thermicas que, ás
vezes, se mostraram muito ac-
centuadas. As chuvas foram ir
regulares e no conjuncto pou
cas e até escassas. As culturas
estão, em geral, boas. Realisa-
ram-se colheitas com rendimen
to, em geral, bom e por vezes,
fJ)timo, em S. Paulo, Minas,
Rio, Espirito Santo, etc.

Caniui — A temperatura me

dia do perioGO, se conservou aci
ma da normal, ficando áquem
deste, as de parte do período,
devido ás variações thermicas
verificadas ás vezes, com valo

res mínimos, ás vezes muito bai
xos . As chuvas foram irregula
res, mostrando-se, em relação ao
computo mensal, poucas e até
escassas, no Centro e Sul; e por

vezes, abundanles, no Norte e
lambem Hahia. Com laos ano-

m ilias, o tempo se mostrem, por
vezes fresco, assim na primeira
década no Norte e nas demais
no Centro e Sul, e chuvoso na-
quella zona e quasi secco nas
demais. Os preparo.s de terras
o vegetação, foram muito bene
ficiados com as chuvas no Nor
te. As suas culturas, salvo as de

pontos de Alagoas e Sergipe, es
tão boas, e mesmo succedendo
com as do Centro e Sul, onde,
aliás, se encontram em optimas
condições, por vezes. Plantios e
colheitas iniciadas, sendo bom o
rendimento, nos Estados do Rio,
Minas e S. Paulo.

Kumo — As variações ther
micas, verificadas durante o mez,
produziram, por vezes, tempo
fresco na primeira década, no
Norte e nas seguintes, no Cen
tro e Sul, onde, todavia, a tem
peratura media, sobretudo, nas
duas primeiras zonas, se mos
trou um pouco mais elevada, do
que a normal, do período. o
tempo se mostrou mais chuvoso
no Norte e escasseamento chu
voso ou secco, no Centro e Sul,
onde, todavia, as chuvas se mos
traram copiosas, em parte do
período. Preparos de terras no
Norte e Bahia e plantios neste
Estado, Colheitas boas no Para
ná e Santa Catharina.

Fc ijão — A temperatura me

dia se conservou acima da nor
mal, produzindo, porém, as va
riações thermicas, ás vezes ac-
centuadas, tempo fresco na pri
meira década no Norte e até
mesmo frio, em dias das ultimas
décadas, no Centro e Sul. As
chuvas foram irregulares, sendo

Capsulas—comprimidos - graniiiados. —Carie óssea e
dentaria. Fraqueza, Rachilismo.—Saes estáveis de

— — • ca cio e magiiesio, phosphoro, lecithina e paralyhroide
—fixador dos saes de cálcio no organismo.—Crescimento, Oravidez, Dentição, Fracturas.— O tratamen
to de recalcificação raciona! e proveitoso.—Poderoso reconstituinte.—Remineralisador.

CARLOS DA SILVA ARAÚJO & O.
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o tempo mais chuvoso no Norte
e ciuasi seceo na maior parte do
periodo, no Centro e Sul. Devi
do a irregularidades das precipi

tações, no Norte, os plantios e
vegetação, foram, ás vezes, pre
judicados, este sQffrendo, ainda,
devido á oragas. Realisaram-se

colheitas na bacia amazônica e,
no Centro e Sul, em geral, não

sendo bom em vários pontos de
Alinas, S. Paulo, Rio, etc. Pre
paro de terras no Nordeste.

Milho — A temperatura foi

mais elevada do que a normal,
do periodo que, com as variações
lhermicas verificadas, se mos

trou, por vezes fresco, na pri
meira década no Norte e nos de

mais do Sul. No Rio Grande,

registram-se mesmo geadas em
alguns pontos. As chuvas do pe
riodo foram mais abundantes no

Norte e mais escassas no Centro

e Sul. sendo em geral, porém, ir
regulares. havendo por isso,
dias chuvosos nessas duas zonas

e seccos, prejudicando ao lado de
pragas, vegetação e plantios no
Norte. As culturas de vários

pontos desta zona, não estão
boas. Realizaram-se colheitas na

bacia amazônica, no Centro e
Sul, sendo bom e por vezes, opti-
mo o rendimento verificado nes

sas duas zonas, assim nos Esta

dos de Minas, S. Paulo e Rio

Grande do Sul.

Trigo — O tempo esteve por
vezes, fresco, registrando-se no
Rio Grande do Sul, dias de gea

das . As chuvas neste Estado, se
mostraram, as vezes, copiosas na
primeira década. Durante o pe
riodo, estas foram poucas e a
temperatura media variavel, em
torno do respectivo valor nor
mal mensal. Houve preparo de
terras do Paraná ao Rio Grande
do Sul, neste Estado sendo ini
ciados os plantios.

Pastos -— Em geral, bons no
Norte, Centro e Stil.

Esti-adas de rotlagem — Boas
no Sul e por vezes em más con
dições em pontos do Norte e
também em alguns do Centro.

Rios — Vasando, em geral,
no Centro e Sul. Enchentes no

Amazonas e alguns outros do
Ceará, Pernambuco, etc.
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Seoretaria Gera-1

3IAIO DE 1927

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos.

Expedida, documentos.
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SOCIOS INSCRIPTOS

Ernesto Fernandes da Silva.

Dr. Armando de Oliveira Martins.

Innocencio Antonio Rodrigues.
Olinto Bartoline.

FORNECIMENTOS
1.000 dóses-vaccina contra a peste da man-

queira, fornecida ao Sr. Dr. Ovidio Antunes Tei
xeira .

2.000 kilos superphosphato de cal, ao Sr.
Dr. Geraldo Rocha.

314 Plantas fruetiferas, fornecidas aos Senho-
res: Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, Dr. Armando
Monteiro, Innocencio Antonio Rodrigues e Dr. Ad-
inar Vieira.

tnnnR a^rame farpado, 1 Barrica de
w  ">°ítão, fornecimentofeito ao Sr. Elias Borba.

50 kilos de sal ria r<i„ i.

fre, fornecidos ao Sr Joã
2 Latas de mata foc '

Antonio da Silva Gomes ^°''"ecidas ao Sr.
20 kilos de semente d

Srs. Cruz Irmão & c. capim Jaraguá, aos

Dentre os múltiplos serviços
.qn snos sou urnRnoiiãv an pela
morosos socios, cumpre sallent^^'^®-®^-^ opBpeioog
ral importância, o referente a i ^"a natu-
material, agrario, adubos, insp°t- .°™ccimentos de
mentes, medicamentos veterinat* Plantas, se-
silios, emfim, indispensáveis an !' p® Pten-
zendas. ^'"^balbo das fa-

De ba muitos annos já mant
de uma secção especial para attenda"^ Socieda
de seus numerosos consocios e de t Pedidosavolumaram que se tornou necessário emwestar
á mesma uma organizagao nova. que nos Sft
tisse atteuder, com presteza e vantagem para o.
nossos socios, as encommendas^que nos encami
nhassem .

Não era possível mesmo deixar de reconlie-
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizarao-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
ciue nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valoi das lespe-
ctivas factufas.

Coiiseguimol-o após um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimeiito, cuja relevância
seria ocioso pÔr em fóco, pois delia poderão aqui
latar melhor que outrem, os proprios inteiassados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras; encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as meicadorias
soliSas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura nao dispõe
L recursos amplos que lhe permittam adeautar a
fmuortancla de numerosas encommendas que hou- .impoitancia contingência,

dp*^ só tomar em consideração aquellas cujas fa-
cturas caso,'^responsabilidade

do. pedido .,e,.„,.

Essa é aliás, a praxe que de alguns amios
adoptlSa impossibilitada de custear despesas cujo
total nâ;, lhe era possível precisar.

Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
fins mercadorias adquiridas por inteimedio da So-

piPdP que ella effectuará sem ônus para o com-ciedade, qi artigo isento de

fre^nte e transportado pelas estradas de ferro offi-
ciaes e pelo Lloyd Brasileiro. ■ , „

Rpmpre porém, que lhe for possível, a Socie-
j ^niirará obter idêntico favor das compa-dade não forem obrigadas, mas que se

nhias que a iss pj-oprio interesse, pelo incre-'
empenham ,no n que aliás, Innu-
mento da P^od mercê de boa vonta-
de^TsXnude com que as mesmas acolhem os,
SGllS âppsffDS . ^

o serviço de distribuição de plantas é feito di-
f/a npifl Socií^(iad6, 0.116 mantém na 6staçãor Srif (DwStT Fedévãl). o Horto Frutlcola

da Penha.

PLANTAS

Fsse serviço, antes de installado o Ministe-
rin da Agricultura, era executado por esta Socie-:
dade mediante autorização do Governo Federal
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e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain

da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuuiarios que ella
leve de enfrentar, nos annos'subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anuo passado.

Hoje. porém, deante do au.gmento pro.gressivo
de todas as despesas de reproduccão, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de A.gricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen.
der totalmente esse favor, convertendo-o em re-

't|tií^'ceita destinada ã mamitenção de um Aprendizado
.^Agrícola, que já está instaliado annexo ao Horto
da Penha, para aluninos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proiirio interesse da ciasse agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
paia confiar no au.xilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisiçao de plantas, terás ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul-
tuia, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura 1.000
Abacateiro
Abieiro de pé franco
Abieiro enxertado
Abricoeiro amarello
Ameixeira de Madagascar
Beribáseiro
Cabelludeira
Caimito
Caramboleira
Coqueiro da Bahia
Eugenia speciosa
Figueira
Fructeira do Conde
Genipapelro \
Goiabeira branca
Goiabeira vermelha
Grumixameira
Jaboticabeira
Jaqueira
Kakiseiro de pé franco . .
Kakiseiro enxertado
Laranjeira Grape-fruit

'' Pampleniussa
"  Bahia
"  Lima

Pêra

Saiide . . . . . .

o kilo
3S000
2§500

15§000
25500
65000
25500
25500
45000
35500

55500
25500

25000
25000
35000
45000
35000
3SaOO
65500
25500
38000

65500
45500

4S500

35200
35200
35200
35200

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 °|".

Mato de 192/

"  Selecta branca .  .. 35200
"  Abacaxi .  .. 25S00
"  Boceta

"  Campista .. .. 25SOO
Mandarim ,  .. 25800

Natal .  .. 258OO
"  Rajada ou Independência . . 25S00
"  Rosa ,  . . . 25800

Sangüínea .  .. 25800
"  de penca

Limoeiro azêdo miúdo .. .. 5S500
"  dôce '.

de Veneza

Litchi da índia .. .. 65500
IMan.gueira Bahia .. .. 78500

Cambucá 75500
Coração de boi . . .. . . . . 75500

"  Espada . . . . 75500

"  Itamaracá

Maçã.amarella
"  Maçã-rosa

Rosa

Rosalia . . .. .. .

Oitiseiro

Pimenta da índia . . . .
Romanzeira

Sapoteira
Uvallieira

Sapotiseiro enxertado . .
Tangerineira

Sapotiseiro de pé franco

25500
45000

45000
35000

35500
205000
35200

65500

OlíSKRV.ACõES

Nos pieços acima não está incluído o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por couta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os iiiteiessados que não forem socios, gozarão
lambem de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encoinnieiidas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem dest®
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
e indo indicada na parte externa do eugradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade NMcion.al de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de qvitar demóra ou extravio das remes
sas poi deff;ciencia de esclarecimentos, devem os
senhoies interessados declarar nos seus pedidos
a estaçao e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e, qual a localidade para onde deve sei
dirigido o conhecimento respectivo.
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MATKRIAL AGRABIO

Coc referencia ao material agrario, podemos
no momento, offerecer as seguintes indicações:

Arame galvanizado n. 8, kilo
Arame galvanizado u. 6, kilo
Arame galvanizado n. 1.?, kilo
Arame galvanizado n. 12, kilo
Arame galvanizado n. 14, kilo
Arame farpado regulando 30 kilos,

rolo
Arame farpado regulando 40 kilos,

rolo
Adubo continental — Tonelada . . . .
Arsênico para caixa de 100 kilos, kilo
Idem, menor porção, kilo . . . . . .
nichromatto de soda, ct., tamb. 50 ki

los, kilo
Bichromatto de potassa barril, kilo 50§
nichromatto de potassa menor porção,

kilo
Corrente de ello curto, 1/8^ kilo','. ..
Corrente de ello curto, 3/16, kilo. . . .
Corrente de ello curto, 1/4, kilo . . . .
Corrente de ello curto, 3/8, kilo.. ..
Corrente de ello curto, 1/2 kilo ' . .
Debulhadores Aymoré, um
Enxadas c. 40.£2 •
Enxadas c. 40.£2Vè '. . '.' '
Enxadas c. 40.£3
Enxadas c. 40. £3% . .' ^
Esticadores de manivela, um
Esticadores de moitão, um.
Enxofre em bastões, kilo . . .'. ]
Enxofre em^ bastões" menor qúanUda'-
Enxofre em pó, caixa, kilo .
Enxofre em nó ™
Escovas de 2' para ̂ aní lu^i^tidade,

jjíjq para animaes numero
115, dúzia..

Escovas de 1> nc-l '
116, dúzia animaes, numero

Escovas de 2« nam „ •
116, dúzia . ^"™aes, numero

Foices do Porto i'ítv,V.:i ' " ' '
Foices do Porto limadas
Foices do Porto liTãll n
Foices do Porto limpas n
Fom.es do Porto limadas n
Foices do Porto limadas n
Foices do Porto limadas n
Foices do Porto limadas n"
Foices Mineiras Nick, n qc '
Foices Mineiras Nick' n 3r '
Foices Mineiras Nick' n ia ' '

.  , , ^6, uma . .Farinha de sangue — sacco de 50
kilos

Farinha de osso — sacco "de '5o' 'kih
Crampos para cerca, barril de 50

los, kilo
Crampos para cerca, quantidades' me

nores, kilo
Comnia arabica em saccos de 100 ki

los, kilo

1, uma . .
2, uma. .
3, uma. .
4, uma. .
6 uma. .
8 uma. .
10, uma
1 9

35,

ISOOO

1.?000
1S050
IIIOO
1§120

22.?000

28S000

500.?000
2.?000
2§500

3§600
2$900

3§100
4.?500
4§000
3S900
2S300
2S200

85.f000
7§400
7.?800
8.5200
95200
125000
155000
5580

5650
5900

15100
115000

145000

185000
25800
35000
35200
35500
45200
45500
45800
55800
65000
75IOÇ

vsj-oo

301000
305000

Mercúrio em caixa de 0,50 grammas,
caixa

Machados Collins, 334 sortidos 3|4,
dúzia

Machados Collins, estreitos, 4 93 sor
tidos, 3|4, dúzia

Idem, Kings, largos, 334 sortidos 3|4
dúzia

Moinhos Try, para fubá, 11. 18, um.
Naphatalina em bolas, kilo
Pás de bico e quadradas, dúzia . . . .
Pás de bico e quadradas, uma . . . .
Raspadeiras com cabo para aniniaes,

dúzia 155, 175 e
Raspadeiras com cabo reforçados para

animaes, dúzia 225, 255 e . . . .
Thezouras para tozar, uma, 155 e . .

FORMIOIDAS

Iiidepoiidcncia

Caixa com 4 latas de 5 kilos, p. b.

DROGAS DIVERSAS

Carrapatyl, lata

Coloraiite E.strplla:

Para manteiga, lata com 5 kilos
(aguia)

Para queijo, lata com 5 kilos (aguia) .
Carbonato de soda (Barrilha) em bur

ricas 200 Ibs., Ib
Carbonato de magnesia, caixa 50 Ibs.

Ib
Ciiloretn de cal 37 "|" de chloro activo
Sal de Glaubert, kilo .. ..
Sal amargo, kilo. . . . . . .. .. . .

Sal Taubaté:

Caixa com 12 pacotes de B kilos, ÍRÍ

kilo.s liqiiidos:

De Ia 9 caixas, por caixa
De 10 a 10 caixas por caixa
De 20 a 49 caixas, por caixa
De 50 a 99 caixas, por caixa
De 100 a mais caixas, por caixa . . • •
1|2 Caixa, 18 kilos .
Soda caustica, tamb. de 350 kilos,

kilo
Sulphato de cobre, barril de 50 kilos,

kilo . . .
Idem, menor quantidade, kilo . . • •
Salitre de soda (Chile) em saccos de

50 kilos, kilo
Sulphureto de soda fundido, tamb. de

300 kilos, kilo
Sulphato de ferro em barris de 100

kilos, kilo
Sulphato de ferro, quantidades meno-

des, kilo

15800

1155000

1155000

955000
3305000

25000
545000
55500

205000

285000'
225000

GO500O

65000

355000

355000

§700

5S000
25900
5300
5470

Frieiricida, 1 vidro
prieiricida, 1 dúzia

Estes pieços estão sujeitos a nossa
mação.

1405000
1355000
1305000
1255000
1205000
8O5000

§950

1§700
25000

15000

15550

5500

5650
55000

505000
eonflr-
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Sociedade
COMMERCIAL E
INDUSTRIAL NO

BRASIL Sulssa

b

Seiiioa<l4»i'CK. Suleartores. C'i.sc*;i<lorc>i», Carpideirax, IVloiiilioK, ele»

Coitsli*iiceà<» S(»li4la - ]<).siuei'a<lo Acabaiiieiiio — Kio «Ic Janeiro

ARADOS SUISSOS
rua S. PEDRO N. 1A

CAIXA POSTAL. X. 1770

Relação dos prêmios da tomhoia do "Ceotro da Boa Imprensa"
CAIXA POSTAL, 4 - PETROPOLIS — ESTADO DO RIO

2."

3."

4.°

5.° —

G.' —

9."

10.°

11.°

12.° —

—• Viagem á Kuropa, ida e Tolta, com pas
sagem de 1" classe, entre nualquer por
to do Brasil e Bordeaux, e mais 50.000
trancos para as out]'as dosnezas.

— Excellente automóvel, modelo DOUBLE-
PHAETON.

— Uma apólice de seguro de vida, valida
.pelo praso de tres annos, no valor de
20:000§000.

— Esplendido liarmoniura. para capella ou
pequena egreja.
Optinio relogio do ouro, da afamada
marca PATECK PHIUTPPE, para !io-
mem.

Moderno apparellio de UADIO-TELE-
PHONIA .

Harmcniosa victrola, do fabricante VI-
CTOR .

Uma imagem de Santa Teresinha do
Menino Jesus, com a altura de 80 cmts..
offerta da CASA SUCENA .

Caderneta do "Banco do Districto Fede

ral", com o deposito inicial de 500§000.
Esplendida macliina de escrever RE-
MINGTON do typo portátil mais re

cente .

Luxuoso relogio "Carrilhão, de concei
tuada marca.

Lindo apparellio de metal branco, para
toilette.

13.o Vistosa machina de costura, de pé com

pleta, do fabricante SIMGER.
14." — Artístico "pedantif", montado sobre pla

tina e ouro.

15." — Interessante apparellio de cinema, para
creanças.

IG." — Excellente machina photogr.aphica, do
camara, com seis caixiihos, do formato
0,10 X 0.15 .

17.° — Um arado completo, do tvpo mais aper
feiçoado .

18." — Bibliotheca offerecida pela LIVRART-A
CATHOLICA, do Rio do Janeiro.

19." Uma bibliotheca offerecida pela admi
nistração das "VOZES DE PETROPO-
LIS.

20." Uma caixa do grande dcpurativo do san
gue "ELIXIR DE NOGUEIRA" offej'e-

firma VIUVA SILVEIRA &
PILHO .

21-° — do podero.so reconstituinte
.  D DREOSOTADO, offerecida peln
firma VIUVA SILVEIRA & PILHO.

22- Elegante bicycleta para menino, ultin.o
niodelo.

Artistico quadro (pastel), de Santa Te
resa do Menino Jesus.

Pratica e utilissinia caixa, de costuiai,
completa.

MA.IS MIC PRÊMIOS OE OPTIMA ESCOLHA., enlre os qu£kes dez assignantes da excellen-
le re-vlsía «VOZ-ES DE PETROPOLIS»; iiiaa escarradeira HVOEA e duas dúzias de limpa
dores REX, offerecidos pela firma .J- GOULART MA.CHADO «.V: Cia. e ciuco pares de calça^

do POLAR, ofíerfa da firma A.LVA.DIA «51- Cia.
PREÇO no niLHETE: — ISOOC- A' VENDA NESTAREDACÇAO
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ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTRECA

.  smiz í Cl
io de^^i Janeiro

VV. líIO KliANCO, «(J/74

CAIXA POSTAL, 200
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FORMICIl>À

<4^' RECTIFICADA.
EMPRESADO COH RESULUDO^^

GARANTIDO NA EXTINCCÃO DAS FORMIGA

fORMICIDAINOEPENOENd^
o melhor «lerminador das 5flÜW5

fabricadieb ALVES MAGALHÃES&C

„  RIO DE JANEIRO

SAUVA
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A g

BROCAdoCAFE

h ífcj

EXPURGO
"««CEREAES

n

FABRICANTES

ALVES.nAGALHSESAC'.«
RUA DE S.PEDRO, 91.-S0B.- RIO DE JANEIRO.



t  ■'

Ev.'-
■' Jf,:

V

-•f ■>.

• "•

■'4/

u» ■ .■ ' ■<

Que Aliviótk

Faça assim. Sempre assim
Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!
Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
rr^os, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
o Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
uita Sêde e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de

Vomitar.
As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es-

om^o, tão terríveis são as Pontâdas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!

assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de
ngestao Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.

Tr perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas oues o heres (das de Chá) de Vontre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!
Mais tardeChÃ^ tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das det-há) de Ventre-Livre.omece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe

Purgativa«'^°^ ®abem que os Purgantes, principalmente ®
gativos a^'r ̂  Purgativos, os Pós Purgativos, os XaroP^
Purgativas Purgativíis, as Tinturas, Pastilhas» ® r u as.os Doentes' n violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar

Cl r\c

Ventre-Livre Não é Purgante
Águas

os Doentes' • violentos irritantes e, com o temp_,
tomago e ^ causando Grande Mal aos intestinos,

T *

dos intestinos-^^ ^ Vigorizador Especial das Camadas Musculares
■" tnmnrr^ ^ t?.^ exerce uma acÇão muito salutar sobre a Múcosa do

do -
entes! ^ razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e gararitidos!
lem Gosto Muito Bom!

Não EstiUeça Nunca:

os Do-

V /■ \ i t /


